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o  «accordo»  assignado  no  Rio  de  Janeiro  em  9  de 
Setembro  de  1889,  entre  o  Brasil  e  Portugal,  assegurou  o 
direito  de  propriedade  litteraria  e  artistica  em  ambos  os 
paizes. 


A   presente  edição  está  devidamente  registada  nas  Bi- 
bliothecas  nacionaes,  de  Lisboa  e  Rio  de  Janeiro. 


Porto  —  IMPRENSA  MODERNA 


Caminho,  cm  êxtase,  cheio 

Da   luz  de  todos  os  soes, 

I.evando  dentro  do  seio 

Um   ninho  de  rouxinóes. 

E   tanto  brilho  derramo, 

E  tanta  musico  espalho, 

Quo   accordo  os  ninhos  e  inllanimo 

As  gotias  frias  do  orvalho. 

—  Só  porque  passo  pensando 
Em  teu  amor,  a  sonhar, 
No  ouvido  e  no  olhar  levando 
Tua   voz  e  teu  olhar. 

BlLAC. 


ALMA   ERRANTE 


Na  collina  da  vida,  escalva  e  desolada, 
Sem  a  fina  maciez  das  flores  e  dos  ninhos, 
O  insoffrido  rumor  de  uma  voz  encantada 
1'usco  ouvir  atravez  dos  ásperos  camiulios. 


Voii  em  busca  de  um  sol  que  na  somljra  se  occulta 
—  Clara  estancia  aromai  de  fiilvas  searas  de  ouro  — 
Onde  a  louca  legião  dos  meus  sonhos  exulta 
Ante  o  brilho  immortal  de  intangivel  thesouro. 
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Clamo  !  e  ao  triste  clamor  da  minha  voz  anciosa, 
Voz  que  o  vento  conduz  n'uni  sussurro  de  prece, 
Outra  voz  não  responde  —  uma  voz  milagrosa 
Que  encerre  a  luz  de  um  poema  e  brilhe  onde  anoitece. 


Aos  meus  olhos  se  alarga  a  estrada  erma  e  sombria, 
E  na  sombra  o  rumor  da  minha  voz  se  espalha  .  .  . 
Rude  magua  sem  fim,  nostálgica  e  doentia, 
De  declive  em  declive,  o  deserto  amortalha  .  .  . 


Ó  alma  que  procuro,  ó  essência  divina. 

Onde  sonho  florir  a  graça  do  universo  ; 

Tu,  mysterio,  visão,  forma  dourada  e  fina, 

Flamma  que  enche  o  meu  ser  em  loucuras  immerso  ; 


Alma  vinda  da  luz  das  estrellas  serenas. 
Como  um  leve  rufiar  de  azas  cortando  a  esphera ; 
Flor  de  aroma  divino,  ave  de  humanas  pennas, 
Áureo  fructo  de  outomno  e  luz  de  primavera  ! 
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Eni  que  valle  encantado,  em  que  estancia  risonha 
Se  eleva  a  tua  voz,  sombra  immortal  e  errante, 
Como  a  doce  expressão  da  magua  de  quem  sonha 
E  nas  azas  do  sonho  erra  eiu  busca  do  amante  ? 


Em  que  estranho  rosal,  em  que  cheii"Osa  vinha 
Teu  perfume  sul)til  vaga  á  face  dos  ramos 
E  em  volutas  ascende  ás  an'ores  em  linha, 
Onde  a  pompa  do  sol  tece  flavos  recamos  ? 


Qual  a  estrella  mais  clara  entre  a  clara  phalange. 
No  fastigio  do  céo,  como  um  florão  de  prata. 
Que  em  caricias  de  estrella,  o  teu  perfil  abrange 
E  o  sagrado  clarão  dos  teus  olhos  retrata  ? 


Bebo  a  luz  das  canções  dos  pássaros  em  festa, 
Sondo  os  niveos  rosaes  e  os  densos  arvoredos. 
Mas  o  encanto  dos  sons  e  as  rosas  e  a  floresta 
Têm  o  rude  sabor  de  implacáveis  segredos  .  .  . 
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No  fulgor  rias  manhãs  sinto  os  gelos  do  inverno, 

Como  frios  crystaes  rolando  de  onda  em  onda, 

E  detendo  a  escalada  olympica  do  eterno 

vSonbo  que,  em  fogo,  a  terra  e  o  céo  percorre  e  sonda 


Desferindo  no  azul  promessas  e  saixdades. 

Minha  voz,  por  te  amar,  vôa  na  aza  do  vento, 

Para  logo  morrer  na  aza  das  tempestades. 

Tão  queixosa  e  subtil  como  um  beijo  e  um  lamento 


Onde  pairas,  então,  minha  doce  loucura  ? 
—  Clara  estancia  aromai  em  que  a  turba  di\ina 
Dos  meus  sonhos,  num  vôo  ás  conquistas,  procura 
O  vello  de  ouro  occulto  em  decantada  mina  ! 


Os  declives  sem  fim  da  montanha  sombria, 
Filho  da  solidão,  no  ardor  do  meii  desvelo. 
Escalo  sem  temor,  por  ti,  sombra  erradia, 
Stibo,  em  fogo  a  cabeça,  os  piucaros  de  gelo  ! 
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Eui  torno,  desce  o  luto  aos  plainos  do  deserto, 
As  escarpas  cruéis  da  jornada  sem  termo  : 
Nem  o  leve  rumor  de  uma  aza  em  rumo  incerto 
Passa  e,  como  u'um  sonho,  agita  as  sombras  do  ermo. 


Ao  longe,  todavia,  a  paizagem  scintilla, 
No  cimo  da  coUina,  onde  rebentam  flores, 
Canta  a  gloria  da  luz,  a  existência  é  tranquilla, 
E  exulta  a  multidão  dos  bellos  vencedores. 


Só  tu.  forma  encantada,  ô  alma  casta  e  bella, 
Não  surges  d'esta  vida  ao  monte  solitário,' 
Onde,  como  n'um  mar,  aos  brados  da  procella. 
Vivo  preso  ao  destino  eternamente  vario ! 


Mas,  talvez  prociirando,  ao  longo  das  veredas, 
O  meu  vulto  na  sombra,  o  teu  radioso  vulto 
Alce  a  voz  que  possue  o  barulho  das  sedas 
—  Esto  vago  e  subtil,  nas  solidões  occulto  .  .  . 
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Em  vão  clamas  ao  longe  !  P^m  vão  ruge  disperso 
Este  amor  pelo  mundo,  esta  abrazada  flamma  ! 
Nunca,  emfim,  te  verei,  pois  fecha-se  o  universo 
A  clara  vibração  d'esta  voz  que  te  chama  ! 


Em  vão!  Sobre  nós  dois  a  cólera  suprema 
Desce  na  aza  da  noite  insondável  e  fria  ! 
Mas,  emíim,  viverei  de  uma  caricia  extrema  : 
—  Beijando-te  na  luz,  no  aroma  e  na  harmonia 


BOHEMIO 


Kste,  que  aos  lábios  prende  um   nso  crysLaíino 
E  nos  olhos,  em  febre,  as  lagrimas  estanca, 
E  da  humana  comedia  o  artista  superfino, 
Oue  deslumbra  e  domina  e  acclamacões  arranca. 


Rindo,  numa  expansão  de  eterna  zombaria, 
Pela  graça  do  riso  a  satyra  derrama 
—  Filigranas  subtis,  soltas,  em  pleno  dia, 
On  dos  astros  á  luz  que  o  céo  de  ouro  recama. 

visionário 
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Peregrino  do  sonho,  a  errar  de  plaga  em  plaga. 
Qual  da  humana  ventura  a  imagem  suave  e  bella, 
É  do  mar  da  existência  a  mais  graciosa  vaga 
Que  â  flor  do  mar  ascende,  aos  uivos  da  procella. 


No  beijo  que  lhe  furta  uma  formosa  bocca 
—  Ou  seja  virginal  ou  seja  peccadora  — 
EUe  mata  o  fremir  d 'essa  bravura  louca, 
Que  os  desejos  accende,  intensa  e  abrazadora. 


Nas  taças  de  crystal,  translúcidas  e  finas. 
Onde  o  vinho  espumeja,  e  eflfervesce  a  loucura, 
Elle  afoga  da  vida  as  maguas  assassinas, 
Elle  as  dores  da  vida  em  risos  transfigura. 


Pode  o  mundo  gemer,  nas  trevas  encoberto. 
Pode  o  mundo  cantar,  cercado  de  esplendores; 
Clamem,  chorem  legiões  de  párias  no  deserto, 
Estalem  beijos  no  ar,  celebrem-se  os  amores  .  . 
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Ao  verão,  que  de  fogo  as  portas  escancara, 
Succeda  o  brando  outomno,  em  que  a  fartura  impera ; 
Cesse  o  pranto  do  inverno,  e  rompa,  núa  e  clara, 
E  o  céo  e  a  terra  infiamme  a  luz  da  primavera. . . 


Estandartes  de  heróes,  aos  ventos  estendidos. 
Passem,  levando  o  mundo  á  fúria  dos  combates; 
E,  aos  hymnos  de  victoria  e  âs  pragas  dos  vencidos, 
Corra  o  sangue,  a  ferver,  em  rios  escarlates. 


Aqui  troveje  a  guerra  e  o  sangue  em  rios  corra, 
Alli  floresça  a  paz  nos  ramos  de  oliveira ; 
Viva  um  sonho  a  cantar  sempre  que  um  sonho  morra, 
E  na  treva  e  na  luz  palpite  a  vida  inteira  ; 


Aos  rumores  do  mundo,  assim,  na  febre  insana 
Que  o  devora,  de  rir,  allucinada  e  brava, 
EUe  tranca  a  su'alma,  essa  alma  que  se  ufana 
Do  amor  que  a  desespera  —  alma  do  amor  escrava! 
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Fino  artista  do  Riso  estridulo  e  nervoso, 
Riso  —  claro  rosal  aberto  a  um  sol  festivo, 
E  por  onde,  a  cantar,  voam  de  pouso  em  pouso 
Aves  de  plumas  de  ouro  e  olhar  risonho  e  vivo ; 


Fino  artista  do  Riso,  afoga  a  dôr  nefanda 
—  Inferno  em  que  se  agita  e  morre  pouco  a  pouco  !  — 
E  o  mando,  que  o  vê  rir,  ah!  não  sabe  que  elle  anda 
Como  um  poeta  a  cantar  e  a  chorar  como  um  louco! 


EVOCAÇÃO 


Hoje  vendo  que  outr'ora  um  bando  de  chimeras. 
Tão  gárrulo  e  gentil,  me  dourava  a  existência, 
Como  as  aves  de  um  céo  de  ardentes  primaveras 
Sonorizam  vergéis  em  plena  florescência  ; 


Recordando  da  vida  a  quadra  bem  amada. 
Em  que  agitam  noss'alma  uns  delidos  de  louca, 
E  o  coração  se  inflamma,  e,  em  doida  revoada, 
Dos  beijos  a  phalange  harpeja  em  nossa  bocca  ; 
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Abandono-me  a  ouvir,  n'uui  êxtase  de  prece, 
(Na  purpura  do  occaso  o  sol  sangrento  e  frio  ; 
Por  toda  a  parte,  sírave,  a  paz  do  que  adormece, 
Ás  vezes  despertada  a  um  vago  niuruuirio  .  .  .  ) 


Suavemente  cantar  nas  ruínas  de  um  castello, 
Da  côr  de  ouro  e  de  azul  que  dantes  elle  fora, 
Ave  de  áurea  garganta  um  cântico  singelo 
—  Tahez  tlireno  de  amor  de  uma  alma  sofifredora. 


E  d'essa  ave  gentil  nos  módulos  queixumes, 
AUi,  na  solidão  do  uinlio  abandonado 
-^Abrigo  da  tristeza,  escampo,  sem  perfumes  — 
Minh 'alma- julgo  ouvir  cantando  o  sen  passado. 


Kntão,  na  placidez  do  mystico  sudário 
Que  desce  lá  do  azul  e  os  campos  amortalha, 
Docemente'  baixando  ao  pouso  solitário. 
Tua  imagem  um  luar  de  saudades  espalha 


Tu  vens,  piílchra  Vestal,  branca  visão  alada. 
Milagrosa  visão  tle  l)rilbos  e  carinhos  ! 
Scintilla  em  teu  olhar  a  jjloria  da  alvorada, 
Goryeia  em  tua  voz  o  festival  dos  ninhos. 


O  teu  meigo  perfil  de  Dama  soberana, 
Realçando  da  luz  aos  fulvos  raios  mornos, 
Encerra  a  perfeição  de  uma  obra  sobrehumana 
Na  graça  esculptural  dos  limpidos.  contornos. 


Envolve-te  um  sendal  de  pallida  turqueza, 
Recamado  de  soes  e  rutilas  opalas  ; 
Todo  um  fausto  real  de  oh-mpica  priuceza 
Resplende  e  cega  em  ti,  como  em  núpcias  de  galas. 


Eu  te  vejo  sorrir  n'uui  esplendor  de  santa 
Oue  desce  de  um  paiz  translúcido  e  risonho  ; 
E  ao  ver-te  assim  sorrir,  minh'alma  exulta  e  canta 
E  vae  de  céo  em  céo,  indo  de  sonho  em  sonho  .  .  . 
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E,  cantando,  relê,  de  folha  em  folha,  o  poema 
Onde  eu  cantava  outi'ora,  em  finas  Ij-ras  de  ouro, 
O  nosso  grande  amor,  essa  paixão  suprema, 
Bella  como  um  trophéo,  farta  como  um  thesouro. 


II 


Não  te  lembras,  ô  Flor  ?  Rompia  a  aurora  em  festa, 
No  sereno  esplendor  dos  dias  matizados. 
Cantava  a  natureza  e  do  alto  da  floresta 
Vinha  um  doce  rumor  de  ninhos  ajíitados. 


De  uma  em  uma  fuc^indo,  as  ultimas  estrellas 
Extinguiam-se  então  n'um  tremulo  desmaio; 
E  saudavam,  cantando,  os  pássaros  —  ao  vel-as 
Fugir  assim  — do  sol  o  seu  primeiro  raio. 
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O  velludo  do  campo,  a  relva  de  esmeralda, 
Onde  ria  o  perfil  da  tua  casa  branca. 
Era  como  o  sendal  que  o  meigo  céo  desfralda, 
Quando,  transfigurado,  o  inverno  o  choro  estanca. 


Primavera  no  céo  amplíssimo  e  radioso. 
Primavera  na  terra  —  iima  alvorada  em  flor! 
Céo  e  terra  a  vibrar  de  fecundante  goso, 
Mostrando  em  cada  beijo  a  victoria  do  amor. 


Divina  apparição  de  um  claro  paraíso, 
Emanaste  da  luz  que  a  todo  mundo  inflamma. 
Ali !  que  doce  calor  na  luz  do  teu  sorriso  ! 
Quanto  beijo  a  voar  dos  teus  olhos  em  chamma 


Como  surge  o  luar  em  negros  céos  remotos. 
Sorrindo  ao  coração  das  flores  do  deserto, 
Surgiste  para  mim,  ebúrnea  Flor  de  lótus, 
E  a  estancia  appetecida  avistámos  de  perto. 
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N'esse  recanto  azul,  traiisflorejado,  erguemos, 
Como  artistas  de  lenda,  em  flóridos  pomares, 
Um  ninho  de  jasmins,  lyrios  e  chrysanthemos, 
Alvo,  nobre,  oífuscando  a  prata  dos  luares. 


Era  um  lindo  castello  erguido  entre  esplendores, 
Vm  nevado  primor  de  graça  bysantina, 
De  mármore  brilhando  em  fulgidos  lavores. 
Na  eterna  irradiação  que  os  sonhos  illumina. 


Dentro,  sob  um  docel  de  flores  e  de  plumas. 
Tinhas  uma  feição  de  santa  e  de  rainha 
—  Estrella  de  outro  céo,  phantastico,  sem  brumas. 
Descida  ao  mundo  vil  para  grandeza  minha. 


Em  torno,  era  um  festim  soberbo  e  namorado 
De  pássaros  no  albor  das  madrugadas  claras; 
Na  própria  luz  do  sol,  no  espaço  alcandorado, 
Cantava  um  madrigal  de  vozes  as  mais  caras. 
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E,  sem  lagrimas  vãs,  o  nosso  amor  vivia, 
Das  terrenas  paixões  fugindo  âs  negras  lavas : 
O  beijo  que  eu  te  dava  a  tu'alma  nutria, 
E  a  minli'alma  nutria  o  beijo  que  me  davas. 


III 


Bem  longe  d  esse  pouso  amado  e  inattingivel, 
Em  baixo,  no  rugir  de  um  mar  immenso  e  bravo, 
Vm  mundo  se  agitava,  ás  dores  impassivel, 
Na  fúria  das  paixões  cruéis  de  que  era  escravo. 


Mergulhava  do  mal  no  rubro  sorvedouro 
E  emergia  do  mal,  mais  humano  e  perfeito  .  .  . 
Nas  implacáveis  mãos  erguendo  a  taça  de  ouro, 
Onde  a  vida  fervia  —  um  temporal  desfeito  ! 
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Que  nos  valia,  ô  Flor,  o  atroz  viver  humano, 
Em  baixo,  n'esse  ondear  intérmino  e  fremente, 
Se  lá  no  alto  pairava,  intemerato  e  ufano. 
Do  nosso  grande  amor  o  espirito  immaneute  ' 


Se  uma  pátria  ideal,  estranha  e  luminosa 
—  Doce  terra  da  Paz,  sem  macula  nem  grita - 
Floria  no  clarão  dos  teus  olhos,  formosa, 
Cujo  intenso  fulgor  meus  sonhos  resuscita  ? 


I\Ias  ai!  (só  em  lembrar,  a  alma  se  me  espedaça  !) 
Quem  tem  uma  illusão  que  a  sorte  não  desmanche  ? 
Quem  um  sonho  nutriu  que  o  sopro  da  desgraça 
Não  votasse  ao  furor  de  trágica  avalanche  ? 


Ergueu-se  um  dia  a  ^■aga  horrenda  e  espumejante 
E  d'aqiielle  solar  varreu  toda  a  ventura. 
O  séculos  de  angustia,  ó  tormentoso  instante 
Em  que  partimos  sós,  tão  cheios  de  amargiira! 
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Tudo  rolou  então  por  sobre  os  nossos  sonhos 
—  Paiz  que  uma  legião  de  bárbaros  povoa!  — 
E  onde  flores  houvera  —  ha  matagaes  tristonhos, 
K  onde  houvera  canções  —  um  fundo  choro  echôa. 


Exilados  da  pátria  azul  da  Phantasia, 
Que,  vencida,  rolava  ás  mãos  dos  vencedores, 
Partimos,  repetindo  ao  vento,  que  gemia. 
Toda  a  nossa  illusão  desfeita  em  dissabores. 


E  o  vento,  que  era  um  choro  estranho  e  commovido. 
Espalhava  o  clamor  d 'essa  tristeza  immensa. 
Como  a  voz  de  um  phantasma,  em  lúgubre  gemido. 
Celebrando  na  noite  os  funeraes  da  Crença. 


E  enlaçados,  ó  Flor,  e  unidos  e  sosinhos 
—  Nossos  lábios  em  febre  e  os  olhos  cheios  d 'agua 
Fomos  .  .  .   fomos  nós  dois,  assim,  pelos  caminhos. 
Proclamando  bem  alto  a  victoria  da  Magua. 
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Mas  a  noite  se  estende.  O  som  mavioso  e  brando 
No  castello  emmudece  :  o  pássaro  se  cala. 
E  minh'alma,  que  andou  nas  alturas  cantando, 
Nos  abvsnios  da  dôr  novamente  resvala. 


No  entanto,  para  o  teu  rejjresso  o  azul  se  estrélla, 
E  para  te  seguir  na  escalada  divina,  "^ 

Transmudo  esta  canção,  que  é  lagrima  singela, 
Na  eterna  irradiação  que  os  sonhos  illumina. 


RESURREIÇAO 
(atravez  de  um  sonho) 


Sombras  em  turl)ilhão,  sinistros  pesadelos, 
Cadáveres  de  sonho,  imagens  de  agonia, 
Em  luto  pelo  fim  de  amores  e  desvelos, 
Eu,  ao  vel-os  passar,  ou  chorava  ou  gemia. 


Eram  tristes  legiões  desfilando  em  surdina 
Na  escampa  solidão,  na  paz  do  campo  santo. 
Onde,  em  fogo  maldito,  a  cólera  divina 
Amortalhou  meu  sonho  e  me  cobriu  de  espanto 
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Como  louca  avalanche,  a  rolar  das  montanhas, 
Amplas  searas  em  flor,  riquíssimas,  devasta. 
Varreu  do  meu  paiz  em  convulsões  tamanhas, 
Os  pomos  de  ouro  fino  a  torrente  nefasta. 


Desceram  solire  mim,  vindas  de  escuras  plagas, 
N'um  cortejo  infernal  de  bárbaros  guerreiros. 
Tropas  pedindo  sangue,  hostes  lançando  pragas 
Ao  castello  da  fé  nos  sonhos  derradeiros. 


Aos  vermelhos  pendões  de  guerra  desfraldados 
Em  terra  e  sobre  o  mar,  â  flor  de  alvas  espumas. 
As  turbas  varonis,  em  cânticos  e  brados. 
Marcharam,  no  esplendor  das  lanças  e  das  plumas. 


E  por  toda  a  extensão  d'essa  encantada  terra 
De  pomares  em  flor,  de  limpidas  cascatas. 
Retumbaram,  cantando,  as  buzinas  de  guerra, 
Do  coração  x\o  oceano  ao  coração  das  matas. 
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Fogo — subindo  o  espaço  em  rutilas  serpentes  ! 
Sangue  —  banhando  a  terra  em  dilúvios  vermelhos  ! 
Ah !  cêos,  rigidos  céos !  ficastes  inclementes 
Ás  supllicas  que  então  vos  dirigi  de  joelhos! 


Castellos  de  crystal  de  transparente  alvura, 
Que  a  alegria  do  sol,  cantando,  illuniinava; 
Monumentos  varando  a  limpidez  da  altura, 
Soberbos  nas  manhãs  de  luz  serena  e  flava ; 


Muralhas  e  torreões,  thesouros  e  mesquitas. 
Dourados  bergantins  de  flammulas  ao  vento ; 
Valles  primaveris,  florestas  infinitas, 
Com  raizes  de  luz,  como  as  do  firmamento; 


Todo  o  régio  fulgor  das  finas  maravilhas, 
Que  o  sonho  a  levantar  passara  tantos  annos, 
Tudo  a  onda  varreu,  como  de  estranhas  ilhas 
Reinos  de  pompa  astral  varrem  mares  insanos ! 
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Raivosas,  enchendo  o  ar  de  clavas  e  de  alfanges, 
De  incêndios  ao  clarão,  ao  reboar  das  trombetas, 
Venceram  tudo,  enviando,  as  ríspidas  phalanges. 
Aos  desterros  sem  fim  rebanhos  de  calcetas  .  .  . 


Estrangulando  a  paz  dos  meus  dias  risonhos, 
Deixarani-me  sem  luz  os  feros  invasores. 
E  eu  despira  na  treva  a  túnica  dos  sonhos, 
E  eu  rasgara  na  treva  a  syrma  dos  amores. 


Sobre  as  ruinas,  então,  que  o  solo  amortalhavam, 
Pois  que  era  um  campo  santo  o  meu  paiz  formoso, 
Em  surdinas  de  angustia,  as  sombras  desfilavam, 
Á  noite,  sob  um  luar  de  névoas,  doloroso  .  .  . 


E  eu,  ao  vel-as  passar  —  visões  contristadoi-as 
Dos  meus  dias  de  amor,  das  esperanças  mortas  — 
Bradava  ao  cêo  pedindo  as  gi-aças  redemptoras, 
E  o  céo,  ao  meu  clamor,  trancava  as  áureas  portas. 
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Chegaste  !  E,  â  tua  vinda,  as  azas  desdobrando 
No  azul,  e  âs  mãos  trazendo  uns  rútilos  diademas, 
De  anjos,  sobre  nós  dois,  baixou  ruidoso  bando, 
Kntre  nuvens  de  aroma  e  irradiações  de  ^enimas  . 


—  Resurgir  !  resurgir !  —  dos  sonhos,  em  revoada, 
Bradou  dentro  de  mim  a  turba  áurea  e  divina. 
Bemdita  sejas  tu  que  arrancaste  do  nada 
Este  mundo  ideal  que  ao  sol  já  se  illumina  ! 


Olha:  por  toda  parte  a  fortuna  de  outr'ora 
Abre  as  portas  de  opala  aos  palácios  festivos  ; 
Vibra,  em  coro  marcial,  a  musica  da  aurora. 
Zumbe  iim  enxame,  no  ar,  de  galas  e  attractivos. 


Vê  :  hontem  era  treva  este  império  bemdito, 
D'onde  agora  o  fulgor  de  um  noivado  se  alteia 
Na  sagração  do  amor  immaculo,  infinito, 
Este  dominio  azul,  celestial,  pompeia. 
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Eis  o  nosso  universo,  onde  o  infortúnio  cessa 
E  renasce  da  vida  a  gloria  soberana ! 
Cantam  rios  de  sol  na  Terra  da  Promessa 
E  de  sonhos  triumpliaes  desfila  a  caravana. 


Ostentemos,  divina,  aos  olhos  desluml)rados 
Do  mundo,  este  esplendor  de  paz  indefinida  ! 
Vamos,  dentro  da  luz,  unidos  e  sagrados 
Pelos  beijos  de  amor,  glorificando  a  Vida! 


MAGENS 


PRAGA 


Como  um  choro  infernal  de  victimas  errantes, 
Freme,  raivosa  e  bella,  a  voz  da  Natureza. 
Exprimem  fogo  e  gelo  as  maldições  vibrantes 
De  velha  Divindade  em  cóleras  accesa. 


Porque,  céos,  a  procella  aos  pallidos  semblantes 
Dos  vencidos  arranca  a  imagem  da  Belleza, 
E  os  valles  da  Saudade  e  as  searas  ondulantes 
Transforma,  da  Promessa,  em  barbara  aspereza? 
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Vibra  em  tudo  a  expressão  de  assombros  e  gemidos, 
Onde  erra  do  meu  Sonho  a  imagem  dolorosa, 
Na  transfiguração  do  sonho  dos  vencidos. 


E,  sem  que  a  Natureza  escute  o  meu  reclamo, 
Do  humano  sofFrimeiíto  a  musica  assombrosa 
Pela  sagrada  voz  dos  symbolos  derramo. 


ÊXODO 


Azas  angelicaes,  abertas  no  infinito, 

N'uma  palpitação  de  tristeza  sonora, 

Leves,  sem  um  tremor,  uma  lagrima,  um  grito, 

Meus  sonhos  e  meus  ais  unidos  vão-se  embora. 


Castellos  côr  do  céo,  verdes  pomares,  fito 

O  turbilhão  da  noite  amortalhando  agora  .  .  . 

Azas  mansas,  buscae  outro  ramo  bemdito, 

Que  é  findo  o  vosso  idyllio  entre  os  hymnos  da  aurora. 
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Claros  dias  de  sol,  noites  brancas  de  estio, 
Alma  que  tanto  amei,  beijos  soltos  em  chamma. 
Levados  pelo  vento  a  serenar  procellas  ! 


Adeus  !  A  sombra  desce,  e  na  sombra  erradio. 
Meu  olhar  vosso  rastro  em  lagrimas  acclama, 
vSob  o  limpido  olhar  saudoso  das  estrellas  .  .  . 


TEU  NOME 


D 'esse  poema  gentil,  que  de  um  breve  sorriso 
E  de  um  radioso  olhar  fez  a  dourada  trama 
Por  onde  me  transpuz  a  um  novo  paraíso, 
Na  célere  carreira  anciosa  de  quem  ama; 


De  tudo  que  viveu,  e  que  me  martyrizo 
A  lembrar,  de  saudade  immerso  em  branda  chamma. 
Resta  apenas,  ao  longe,  um  vislumbre  indeciso. 
Uma  restea  de  sol  que  inda  me  inspira  e  inflamma. 

visionário  4 


50 


Esta  recordação,  tão  suave  e  tão  sentida, 

Levanta-se  do  pó  das  ruitias  apagadas 

E  enche-me,  a  palpitar,  a  solidão  da  vida  : 


—  Teu  noine  —  que  me  vem  de  rouianticas  eras, 

Repetido  na  voz  de  Ij-ras  encantadas. 

Como  um  symbolo  em  flor  de  eternas  primaveras. 


NO  CAMPO 


Nesta  flórea  região  da  pátria  amada  e  bella, 
Oude  cessa  o  fervor  da  gloria  appetecida, 
A  existência  parece  uma  áurea  caravella, 
Que  beija  a  aguas  de  rosa  a  face  adormecida. 


A  alma  que  vem  de  longe,  e  a  barbara  procella 
Do  ódio  e  o  clarão  do  amor,  n'uma  incessante  lids 
Traz  no  seio  revolto  —  aqui  se  lhe  revela 
A  verdade,  a  belleza,  a  paz,  o  amor,  a  vida. 
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A  imagem  da  concórdia  em  tudo  resplandece, 

O  puro  coração  dos  simples  adormece 

E  na  morte  não  tem  sequer  um  vão  lamento. 


Só  o  occulto  clamor  de  um  peito  miserando 

Aqui  se  não  acalma,  embalde  supplicando 

O  silencio,  o  repouso,  o  somno,  o  esquecimento 


NOCTURNO 


A  noite,  para  mim,  que  a  volúpia  encantaria 
Das  scismas  lhe  desfructo  em  meu  recolhimento, 
Não  tem,  quando  lhe  vejo  a  cúpula  estrellada, 
Dos  svmbolos  de  amor  o  majío  encantamento. 


Todo  o  poema  immortal  que  a  lyra  enamorada 
Dos  menestréis  entoa  âs  sat^-ras  do  vento : 

—  Corações  a  bater  a  unisona  pancada  — 

—  Boccas  a  repetir  o  mesmo  juramento  — 
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Não  ni'o  suggere  a  noite  em  seu  negror  profundo 
Na  mudez  sepulchral  com  que  nos  acobarda, 
EUa  se  me  afigura  o  cárcere  do  mundo  ; 


Chumbando  nas  galés  ephemeras  e  bellas 

Os  réprobos  que  têm,  para  os  rondar,  a  guarda 

Longínqua,  solitária,  errante  das  estrellas. 


AS  ONDAS 


Só,  fio  mundo  fugindo  âs  pérfidas  cadeias, 
Transponho  da  verdade  as  portas  luzidias 

—  N'este  cômoro  nú  de  alvissimas  areias 

—  Ante  o  rouco  ulular  d 'estas  ondas  bravias. 


A  tarde  câe.  O  vento  amaina.  K,  em  vozes  cheias 
De  eternas  vibrações  eloquentes  ou  frias, 
Pela  bocca  gentil  de  todas  as  sereias, 
Alternam  cantos  e  ais  as  cousas  fugidias  .  .  . 
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Contemplo  ;  as  ondas  vêm  cantando  e  soluçando, 

Vêm  com  ellas  o  amor,  a  cólera,  a  piedade, 

A  dôr,  o  crime,  a  gloria,  em  flores  rebentando. 


Todas  voltam,  porém,  depois  da  lida  insana, 
E,  como  a  alma  do  poeta,  apenas  a  saudade 
Fica  da  espuma  vã  sobre  a  tragedia  humana. 


AS  PORTEIRAS 


Solitários  perfis  de  esquecidas  porteiras, 

Pelas  estradas  reaes  rudemente  plantados  ! 

Quantas  vezes  não  sois  visões  alviçareiras 

Aos  que,  buscando  um  bem,  correm  malditos  fados! 


Quantas  pesadas  mãos,  quer  alvas,  quer  trigueiras. 
Vos  não  fazem  soffrer  n'esses  ásperos  brados, 
D'onde,  a  gemer,  talvez,  por  bosques  e  clareiras, 
Uma  alma  se  desprenda  aos  ventos  assustados ! 
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Abris  o  vosso  seio  ás  almas  erradias, 

Que,  em  paga,  arrancam  d'elle  essas  pragas  sombrias, 

Deixando-vos  a  sós  nas  tristes  solidões. 


Das  gentes  vos  maltrata  o  orgulho  soberano. 

Mas  não  clameis  jamais  contra  o  desprezo  humano, 

Porque,  de  igual  destino,  ha  muitos  corações. 


AS  FLORESTAS 


Entro,  como  ii'um  templo,  o  seio  das  florestas  .  .  . 
A  feição  de  quem  traz  um  mundo  sobre  os  hombros, 
Meu  ser,  que  tem  o  porte  esguio  das  arestas, 
Pára  ante  esta  mudez  de  tragficos  assombros  ! 


O  perpetuo  rumor  dos  risos  e  das  festas, 
Longe,  nas  multidões  cheias  de  desassombros, 
Canta,  unido  ao  bramir  das  cóleras  funestas 
Dos  que  passam  na  vida  em  meio  só  de  escombros. 
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E  aqui,  esta  opulência,  estas  arvores  santas. 
Esta  fecundidade  intérmina  das  plantas, 
Onde  não  chega  o  pó  de  humanas  ruinarias ! 


Alma  !  em  face  do  mundo  onde  em  vão  te  exasperas, 
Blinda-te,  recordando  as  primitivas  eras, 
Nfl  eloquente  mudez  das  florestas  sombrias  ! 


os  VALLES 


Quando,  á  luz  vesperal  das  grandes  nostalgias, 
Alma,  na  solidão  dos  valles  te  emmaranhas. 
Uma  saudade  vem,  nas  sombras  erradias, 
Quebrar-te  a  doce  paz,  de  paragens  estranhas. 


Aléôi  descamba  o  sol,  lembrando  as  agonias 
Do  Christo  sonhador  nas  sagradas  montanhas, 
Ou  a  queda  fatal  das  épocas  sombrias 
Do  vicio  a  devorar  recônditas  entranhas. 
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Então,  desentranhando  as  magnas  mais  secretas, 
Julgas,  anciosa,  ouvir  fatidicas  trombetas 
Como  em  juizo  final  aos  mortos  conclamando  .  . 


E  sentes  do  tfeu  seio  aos  valles  mysteriosos 

A  turba  resurgir  dos  sonhos  vaporosos 

—  Tua  gloria  sem  par  no  mundo  miserando. 


AS  MONTANHAS 


Subo,  como  um  pagão  —  a  alma  de  artista  accesa 
Da  luz  na  embriaguez  que  em  torrentes  se  espalha- 
Ás  montanhas :  e  a  vista  offusca-me  a  grandeza 
D 'esta  gloria,  e  não  ha  gloria  que  tanto  valha  ! 


Verão.  Fulge,  abrazada,  a  amplissima  turqueza 
Deste  céo  tropical  que  os  sonhos  agazalha. 
Verão.  Fuzila  o  sol.  Por  toda  a  natureza 
Arde  a  orgia  do  fogo  em  rutila  batalha. 
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Orgulhoso  e  feliz,  o  olhar  preso  na  altvxra, 
Quente  o  sangue  de  febre  a  mais  ardente  e  pura, 
Como  quem  ascendeu  da  vida  â  alta  montanha  ; 


Tendo-te  ao  lado  meu,  sem  magua  e  sem  receio, 
Teu  amor  para  mim  é  como  um  rio  cheio, 
Onde  todo  o  meu  ser  livremente  sq  banha. 


CANCAO   DE  INVERNO 


Inverno.  O  temporal,  colérico  e  bravio, 
Brame,  sinistramente,  em  lagrimas  desfeito. 
Que  tédio !  que  torpor  !  que  solidão !  que  frio  ! 
Quanta  neve  a  cahir  sobre  este  ancioso  peito  ! 


Descem  do  céo  â  terra  as  lagrimas  do  inverno, 
Sobem  da  terra  ao  céo  os  queixumes  dos  párias. 
E  a  terra  é  negro  exilio,  e  o  céo,  marmóreo  e  eterao. 
Não  se  abranda  ao  clamor  das  vozes  solitárias. 
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Das  montanhas  de  neve  o  vento  em  cliôro  clama 
E  passa  amortalhando  as  arvores  vizinhas. 
No  espaço  a  multidão  das  folhas  se  derrama, 
N'um  revolto  esvoaçar  de  tristes  andorinhas. 


Tremem  os  palmeiraes  aos  gritos  da  procella, 
Cujo  pranto  nefasto  inunda  a  terra  inteira. 
E  a  cólera  de  Deus,  tão  trágica  e  tão  bella. 
Tem  do  fogo  e  do  gelo  a  expressão  verdadeira. 


Ninguém  .  .  .  Cheia  de  dôr,  de  supplica,  de  espanto, 
Minha  tremula  voz  na  densa  treva  exclama, 
E  em  vão  sonda  o  mysterio,  e  morre  no  alto,  emquanto 
No  alto  se  desenrola  o  pavoroso  drama  .  .  . 


—  Onde  estás,  meu  amor?  Que  sopro  intenso  e  frio 
Te  impelliu  para  longe  e  o  corpo  te  consome  ? 
Ao  teu  maguado  olhar  e  ao  meu  olhar  sombrio 
Quem  a  noite  estendeu  do  martyrio  sem  nome  ?  — 
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Sob  o  frio  rigor  do  inverno  escuro  e  bravo, 
Longe  do  meu  desvelo,  eniVjalde  a  voz  levantas 
Na  tu'alina  deserta  um  fino  raio  flavo 
Não  penetra  a  vencer  a  dòr  que  não  supplantas. 


E  eu — imagem  da  magua  —  em  neve  amortalhado, 
Tiritando  de  frio,  em  vão  levanto  os  braços: 
—  Onde  estás,  meu  amor,  meu  sol  de  ouro  sagrado? 
E  morre  a  minha  voz  nos  rigidos  espaços. 


Mas  um  dia  virá  em  que  os  ramos  e  os  ninhos, 
Sob  a  larga  turqueza  ondeante  e  luminosa, 
Despertando  ao  rumor  de  Ijeijos  e  carinhos. 
Zombarão  da  invernal  alaridez  dolorosa. 


E  ao  vir  do  novo  sol  primaveril  e  brando. 
Da  sombra  maternal  das  arvores  immensas 
Nossas  almas  voarão,  triumphalmente,  cantando, 
Pelas  águias  reaes  do  destino  suspensas. 
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—  Onde  pairas,  amor  ?  Em  que  frio  desterro 
Anda  agora  a  tu'alma  a  procurar  minh'alma  ?  — 
E  por  ti,  miserando,  eu  vago  de  erro  em  erro, 
Sem  achar  pelo  mundo  a  amlncionada  calma. 


E  vêm  do  céo  é  terra  as  lagrimas  do  inverno, 

E  vão  da  terra  ao  céo  os  queixumes  dos  párias. 

E  a  terra  é  negro  exilio,  e  o  céo,  marmóreo  e  eterno. 

Não  se  abranda  ao  clamor  das  vozes  solitárias. 


PAIZAGEM  ESPIRITUAL 


Primavera.  Manhãs  velludosas  e  flavas 
Rompendo  a  densidão  dos  algidos  nevoeiros  ; 
D'essas  que,  entre  o  sabor  das  lagrimas,  lembravas, 
Ao  trocarmos  no  inverno  os  beijos  derradeiros  .  .  . 


IManhãs  de  cujo  seio  a  luz  nasce  vibrando, 

E  nas  searas  ondula,  e  coroa  as  folhagens, 

Em  mil  castellos  de  ouro  as  nuvens  transformando 

Sobre  a  verde  extensão  dos  píncaros  selvagens  .  .  . 


74 


E  azas,  nuvens,  clarões,  perfumes  e  rumores 
Indo,  na  vibração  da  natureza  em  festa, 
Do  recanto  aromai  da  alma  dos  sonhadores 
A  densa  ramaria  umbrosa  da  floresta  .  .  . 


Chegas !  e  no  meu  sonho  astral  de  visionário 
Recordas  o  esplendor  dos  mármores  hellenos, 
Onde  o  fogo  pagão  de  um  antigo  estatuário 
Vibrou  nos  deuses  niís,  heróicos  e  serenos. 


No  seu  deslumbramento,  a  visão  se  dilata  : 
Novas  terras  e  céos  de  novos  paraisos 
Estendem-se  do  sol  na  fulgida  cascata. 
Entre  silvas  azues,  do  alvor  dos  teus  sorrisos 


Jorram,  de  extremo  a  extremo,  e  vão  encachoeirados 
Rios  de  leite  e  mel,  no  arminho  das  espumas 
Envolvendo  o  rumor  dos  beijos  namorados. 
E  coroadas,  ao  sol,  de  flammulas  e  plumas. 
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Triremes  a  povoar  uns  mares  fabulosos, 
Onde,  em  elos  de  sons  de  impalpáveis  cadeias, 
Funde-se  a  branda  voz  de  pares  amorosos 
Ao  cântico  nupcial  de  l}'ricas  sereias. 


Do  teu  macio  olhar  rebentam  primaveras, 
Com  sussurros  de  amor  palpitando  nos  ramos, 
E  a  alada  multidão  que  desce  das  esplieras 
Ao  luminoso  exilio  em  que  nos  adoramos. 


Claras  fontes  rolando  em  ondas  de  alva  opala. 
Beijos,  fulgurações,  saudades  de  outros  climas. 
Teu  soberano  olhar,  sem  lagrimas,  propala. 
Na  gloria  das  manhãs  álacres  de  vindimas. 


E  além,  como  um  cristal  por  leves  mãos  ferido. 
Cuja  sonoridade  ascende  ao  firmamento. 
De  flauta  peregrina  um  tremulo  gemido 
Revela  â  branda  luz,  espalha  ao  brando  vento, 
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Na  suave  ondulação  da  ascendente  harmonia, 
O  encanto  espiritual  que  o  nosso  amor  encerra, 
E  as  limpidas  cauções  que  rimo,  dia  a  dia, 
Dos  idyllios  do  céo  aos  lamentos  da  terra. 


Assim  te  vejo  e  acclamo,  ó  Flor  maravilhosa! 

Como  em  claro  horizonte  a  sombra  de  uma  vaga, 

Deslizas  no  meu  sonho,  em  vaga  de  ouro  e  rosa, 

—  Fumo  que  a  aura  conduz,  chamma  que  o  vento  apaga. 


NÚPCIAS 


Quando  eu  parti,  se  o  vento  soluçava, 
Como  a  voz  de  quem  deixa  seus  amores, 
A  febre  lhe  occultei,  que  me  inflammava. 
Poupando  ao  mundo  vão  meus  vãos  clamores. 


De  longe  eu  vinha  :  e  o  fogo  que  abrazava 
Minh'alma  trabalhada  pelas  dores, 
Deixou  de  arder  n'essa  floresta  brava. 
Para  do  rude  chão  brotarem  flores  .  .  . 


80 


Fogo,  sede,  paixão,  febre,  loucura, 

—  A  eterna  chaínnia,  o  sonho  indefinido. 

Que  um  bem  por  entre  lagrimas  procura 


Vencendo  a  desforluna  que  o  gerara, 
Floriu,  fructificou,  do  amor  vencido, 
Á  beira  de  uma  fonte  amena  e  clara. 


II 


Tu  foste  uni  aujo  de  misericórdia, 
Alvissinio  pendão  da  minha  Paz, 
Sorriso,  beijo  e  abraço  de  concórdia, 
N'um  conflicto  voraz. 


Que  látego  feroz  me  flagellava, 
Na  treva  e  no  silencio  da  prisão, 
A  almi,  que  a  própria  fé  tornara  escrava. 
Na  anciã  de  perfeição  ! 
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E  um  gesto  só -bastou  !  fez  que  florissem 
Rochas  —  e  rVessas  rochas  veio  a  flor, 
Para  que  em  suas  pétalas  se  vissem 
Somente  elos  de  amor  .  .  , 


Salve,  libertadora  !  salve,  essência 
Da  oliveira  symbolica  da  paz, 
Ha  tanto  reclamada  na  inclemência 
De  um  couflicto  voraz  ! 


III 


Velha  imagem  do  amor  t)'raánamente  vario, 
Noss'alma  vive  em  lucta,  alegre  e  dolorida, 
Pois  n'este  mundo  vão,  febril,  tumultuario. 
Anda  sempre  a  ventura  á  desventura  unida. 


Seja  o  universo  inteiro,  ao  olhar  visionário, 
A  ditosa  expressão  da  terra  promettida, 
E  n'elle  ha  de  rugir,  no  intérmino  fadário, 
A  dòr  universal,  sem  fim,  da  própria  vida. 
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Bem  sei  que  o  humano  amor  de  lagrimas  se  nutre 
Ah  !  nós  vemos,  não  raro,  azas  negras  de  abutre 
Maculando  a  iuuocencia  azul  do  firmamento. 


Amemo-nos,  querida!  amemo-nos,  embora 
Seja  amor  de  alegria  uma  constante  aurora, 
Ou  a  noite  glacial  de  um  sacrifício  lento  .  .  . 


IV 


N'essas  tardes,  amor,  tão  brandas  e  tão  finas. 

De  lyrios  estrellando  os  valles  e  as  collinas 

E  occasos  a  lembrar  pastores  e  bailadas 

Nas  bíblicas  regiões  das  conquistas  sagradas ; 

De  um  m^-sterio  sem  sombra,  um  mysterio  inaudito 

Feito  de  aroma  e  luz,  descendo  do  infinito 

E  derramando  nalma,  em  plácido  abandono, 

O  vinho  da  saudade  e  a  embriaguez  do  somno 

—  Branco,  d  esse  pallor  purissimo  da  neve. 
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Teu  vulto  de  Madona,  aromático  e  leve, 

Vem  das  espheras  de  ouro  e  aos  meus  olhos  resvala 

Sobre  a  flórea  maciez  da  senda  côr  de  opala, 

Em  cujo  extremo,  sob  um  velario  de  estrellas, 

Resistindo  â  batalha  infrene  das  procellas, 

Com  doçuras  na  voz  ergo  um  culto  risonho 

Á  imagem  da  Belleza,  ao  symbolo  do  Sonho. 

Passas,  branca  e  subtil,  na  aureola  soberana, 

Mais  santa  que  mulher,  mais  divina  que  humana. 

E  a  essência  do  meu  ser  se  evapora  a  teu  lado, 

Como  um  beijo  immortal,  sem  fogo  e  sem  peccado  . 


Louge  de  ti,  se  vejo,  pon-entura, 
Um  pássaro  descer  do  firmamento, 
Que  elle  de  ti  me  vem  se  me  afigura, 
E  em  seus  gorgeios  o  teu  pensamento. 


E  tudo  :  ondas  do  mar,  campos  floridos, 
Ar\'ores,  ninhos,  ventos  sussurrantes, 
Calando  seus  anceios,  seus  gemidos. 
Tudo  lhe  escuta  os  cânticos  vibrantes. 


E  a  argêntea  voz  rio  alado  mensageiro, 
Onde  a  tu'ahna  em  flor  se  manifesta, 
Entra-me  n'alma,  como  alviçareiro 
Raio  de  sol  no  seio  da  floresta. 


Mas,  em  voltando  o  pássaro  que  vôa, 
E  no  teu  coração  fazendo  ninho, 
Diga  quanto  me  punge  e  me  magoa 
D'esta  saudade  amiga  o  brando  espinho. 


VI 


Jâ  viste,  auior,  na  placidez  dormente 
Da  superfície  cândida  de  um  lago, 
Tontas,  brutaes,  roçarem  rudemente 
Azas  ébrias  da  luz  de  um  cêo  presago 


Ferve  o  marulho  ;  e  o  floco  alvinitente 
Das  espumas,  do  somno  bello  e  mago 
Emergindo,  nos  lembra,  de  repente, 
Todo  um  mar  de  paixões,  dorido  e  vago. 
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Assim,   no  lago  azul  do  pensamento, 
Onde,  tranquillo,  o  espirito  que  sonha, 
Debruca-se  a  scismar,  sem  vão  tormento. 


Não  raro,  qual  rugir  de  vento  aziago, 
O  pássaro  da  duvida  tristonha 
Passa  e  refrange  a  mansidão  do  lago 


VII 


Abro  a  janella  e  vejo  o  firmamento 
Puro,  risonho,  límpido,  estrellado. 
Ouço  a  velha  canção  do  brando  vento 
Por  todo  o  azul  do  páranio  sagrado. 


Penso,  e,  firmando  em  ti  meu  pensamento, 
Sonho  a  ventura  excelsa  de  um  noivado, 
E  as  mais  formosas  paginas  invento 
D'esse  poema  de  amor  immaculado. 
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Vejo,  atravez  do  sonho  errante  e  lindo, 
Com  a  vista  enamorada  de  quem  ama, 
Teu  claro  vulto  para  mim  subindo. 


E  unidos  vamos  á  serena  altura, 
Emquanto  o  cêo  de  estrellas  se  recama 
E  o  doce  luar  romântico  fulgura. 


VIII 


Essa  formosa  e  senhoril  varanda, 
Onde  o  teu  vulto  pallido  se  inclina, 
Lembra-me  sempre  a  antiga  e  veneranda 
Lenda  de  amor  que  os  séculos  domina. 


Quando,  â  nocturna  claridade  branda. 

Ella  de  lado  a  lado  se  illumina, 

Mma,  por  quem  minb'alma  em  sonhos  anda  ! 

Completa-se  a  illusão  que  me  fascina. 
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Do  rouxinol  repete-se  a  bailada 

No  poema  dos  teus  olhos  eloquentes, 

A  que  me  elevo  em  luminosa  escada. 


Nós  dois,  sem  mais  ninguém,  na  noite  fria, 
vSomos  a  encarnação  d'aquelles  entes 
Que  o  luar  de  Verona  protegia  .  ,  . 


IX 


Quando  da  vida  os  amplos  horizontes 
Rasgarani-se  aos  meus  olhos,  como  fontes 
D'onde  surge  a  verdade  soberana. 
Era  meu  vulto  pallido  e  sombrio 
Uma  palmeira  núa  em  chão  bravio, 
Symbolizando  a  desventura  humana. 
Alta  palmeira  brava, 
Que,  em  pleno  sol  de  estio, 
A  neve  coroava. 
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Hoje  que,  sob  um  sol  de  maravilhas, 
Corres  ao  meu  encontro,  e  um  chão  palmilhas 
Illuminado  de  clarões  divinos, 
Na  gloria  da  alegria  que  me  inunda, 
Ein  tuas  mãos  sou  arvore  fecunda, 
Sou  floresta  de  fructos  purpurinos. 
Floresta  dos  que  se  amam, 
E  que,  em  perpétuos  hj^mnos. 
Os  pássaros  acclamam. 


X 


Verdes  mares  sem  fim,  céos  transparentes, 
Frondes — pátria  de  ninhos  e  cantores; 
Claridades  de  auroras  e  poentes, 
Melodias  de  avenas  e  pastores  ; 


Raios  que  fecundaes,  claros  e  quentes, 
A  terra  virgem  ;  lyricos  rumores 
Das  noites  alvas;  cjtharas  gementes. 
Pulsando  em  meio  de  velludo  e  flores  ; 
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Ó  lua,  que  as  estrellas  arrebanhas, 
Rios,  florestas,  valles  e  montanhas, 
Auras,  que  sussurraes  n'um  doce  ai-pejo; 


Ó  natureza  de  immortaes  encantos, 
Ouvi :  pleno  de  anhelos  e  de  espantos, 
Cantou-lhe  â  bocca  o  meu  primeiro  beijo  ! 


TRANSFIGURAÇÃO 


Eu  era  n'esta  vida  uma  arvore  isolada, 

Da  terra  culta  e  bella  um  selvagem  producto, 

Uma  arvore  bravia,  entre  arvores  plantada. 

Que  tinham  —  ai  de  mim!  —  na  esplendida  ramada 

O  perfume  da  flor  e  a  seducção  do  fructo. 


Só,  do  rude  perfil  de  antiga  prisioneira. 

Não  sei  que  maldição  baixara  sobre  mim ! 

Encerrava,  talvez,  na  paz  da  vida  inteira, 

O  castigo  fatal  da  culpa  derradeira, 

Como  um  veneno  esparso  em  taças  de  um  festim 
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Só  lio  meu  desamparo,  indifferente  á  gloria, 
Ao  brilho  universal  da  vida  ardente  e  bella, 
Eu,  da  vida  pereniie  a  sombra  transitória. 
Era,  talvez,  em  tudo  a  macula  irrisória. 
Como  da  eterna  dôr  a  negra  sentinella. 


Á  minha  sombra  infausta,  um  bálsamo  ás  fadigas 
Das  jornadas,  ninguém  fora  pedir  jamais  ; 
Nem  das  aves  eu  tinha  os  ninhos  e  as  cantigas 
—  A  alma  ingénua  que  anima  as  arvores  amigas 
Quando  o  sol  lhes  aquece  os  seios  maternaes. 


Nas  noites  de  luar  de  lyricos  rumores, 

Se  o  vento  me  roçava  a  densa  ramaria. 

Não  lhe  achava  a  doçura  errante  dos  amores 

Oue  elle,  em  beijos,  revela  ao  coração  das  flores. 

Como  um  sonho  a  correr  do  valle  â  serrania. 


E  de  longe  me  vinha  a  musica  serena 
Dos  pastores  galgando  os  cimos  do  alcantil 
— A  decantada  voz  de  sonorosa  avena. 
Quando  a  terra  ficava  em  grande  paz  amena, 
Na  paz  espiritual  dos  occasos  de  abril. 
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Tudo,  em  re4or  de  uiini,  como  n'uni  sonho  andava 

Dos  homens  a  canção,  dos  pássaros  o  idyllio, 

A  terra  em  flor,  o  mar  sem  fúria,  o  céo  sem  lava  .  .  . 

E  a  luz  original,  que  em  tudo  palpitava, 

Só  não  via  o  negror  do  meu  tão  longo  exilio. 


Quanta  vida,  entretanto,  enchia-me  as  entranhas! 
Que  anciã  de  abrir  ao  sol  meu  seio  virginal ! 
Que  sede  de  vibrar,  sentir  fortes  e  estranhas 
Emoções,  e  de  unir,  da  altura  das  montanhas, 
A  esse  poema  de  luz  mei:  hymuo  triumphal  ! 


Ás  vezes,  desvairada,  os  ares  imprecando. 
Se  o  mundo  da  procella  uivava  pela  bocca, 
Queria  que  de  um  raio  a  cólera,  baixando, 
Em  cinzas  me  tornasse  o  vulto  miserando. 
Na  febre  de  exterminio,  allucinada  e  louca. 


De  resto,  era  a  loucura  ephemera.  Calmada, 
Sentia-me  ditosa,  emíim,  na  solidão  .  .  . 
E,  altiva,  indifferente,  immovel,  socegada. 
Se  me  não  desfolhava  o  gelo  da  invernada. 
Também  me  não  queimava  o  fogo  do  verão. 
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Mas  o  teii  grande  amor,  o  amor  dos  meus  amores, 
Como  benção  do  céo,  transfigurou-me,  um  dia  ! 
Andava  a  Primavera  esparsa  nos  fulgores, 
Nas  azas,  nas  canções,  nas  essências,  nas  cores, 
Como  um  sopro  de  Deusa  em  taças  de  ambrósia. 


E  d'essa  embriaguez  dos  elementos  suaves, 
Do  limpido  frescor  d 'essa  festa  pagã. 
Uma  parcella  errante  e  alada  como  as  aves 
— Um  raio  de  sol  no  crepúsculo  das  naves  — 
Fez-me  da  muda  treva  idyllica  manhã. 


Fecundada  do  cimo  ás  intimas  raizes 
Pelo  pollen  de  luz  cabido  no  meu  seio, 
Flores  deram-me  logo  os  mais  finos  matizes 
E  fructos  do  sabor  de  remotos  paizes. 
Cuja  recordação  produz  fecundo  enleio  .  .  . 


Ó  pássaros  que  attraio  !  Ó  noivos  que  abençoo  ! 
Vede  esta  pompa  de  ouro  em  fructos  virginaes, 
Esta  fronde  opulenta,  aberta  ao  vosso  vôo, 
Esta  sombra  aromai  com  que  vos  galardoo, 
Para  a  celebração  dos  vossos  esponsaes  ! 
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Peregrinos,  que  andaes  n'um  secular  transvio! 
Almas,  que  o  mundo  encheis  de  pragas  e  reclamos  ! 
A  mim  !  que  de  mim  corre  um  luminoso  rio 
—  O  pão  dos  que  têm  fome,  o  sol  dos  que  têm  frio  ■ 
Nos  fructos  d'este  amor,  na  gloria  d'estes  ramos! 


ODE  cívica 

(na  morte  de  Martins  Júnior) 


Musa,  um  vasto  clamor  de  magua  soberana. 
Da  cidade  sem  calma  â  placidez  serrana. 
Perturba  o  coração  d 'esta  formosa  terra! 
Como  o  oceano  a  fremir  pela  voz  de  uma  vaga 
Que  o  revolve  e  domina,  e  vem  de  fraga  em  fraga, 
Dando  aos  beijos  da  luz  as  pérolas  que  encerra. 
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Nasce  rle  cada  peito  a  angustia  clamorosa, 

E  onde  um  sonho  espalmava  as  azas  de  ouro  e  rosa, 

Abre  as  azas  de  luto  a  morte  d'este  sonho  .  .  . 

E  a  immortal  expressão  do  mortal  soffrimento, 

Transbordando  da  terra,  ergue-se  ao  firmamento, 

Termo  da  desventura,  amplissimo  e  risonho  .  .  . 


Na  terra  —  um  turbilhão,  nos  céos  —  um  grão  de  areia. 

Embora!  a  onda  sem  fim,  que  as  almas  encadeia, 

Asylo  encontrará  na  clara  solidão : 

Átomo  escasso  e  vil,  pelos  ventos  disperso. 

Espalhará,  sem  trégua,  a  dôr  pelo  universo, 

A  dôr  do  humano  ser  de  rojo  pelo  chão. 


O  peito  sangra,  o  pranto  echôa,  o  luto  impera. 

E  a  alvorada  perenne,  em  todo  o  azul  da  esphera, 

Pasma,  na  claridade,  ao  echo  d'estes  ais  .  .  . 

—  Funda  caudal  de  pranto,  atropellada  e  accesa, 

A  descer,  a  rolar  por  toda  a  natureza. 

No  anceio  de  quem  parte  e  não  volta  jamais  ! 
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Musa,  n'esse  recanto  espiritual  da  viria, 
Em  que  tanges  do  amor  a  corda  estremecida, 
Adorando  a  Belleza  em  rimas  de  saudade, 
Também  vão  rebentar  nas  rajadas  velozes, 
As  lagrimas  da  terra  e  o  clamor  d 'estas  vozes, 
Em  que  a  pátria  celebra  a  extincta  Mocidade. 


Também  na  placidez  das  aguas  de  esmeralda 
D'esses  mares  de  sonho,  onde  um  batel  desfralda 
Brandas  velas  de  arminho,  em  rumo  do  infinito. 
Por  estranho  designio,  á  hora  lyrial  e  bella. 
Não  raro,  vão  rugir  mil  boccas  de  procella. 
Na  rude  vibração  de  um  pavoroso  grito. 


Assim-,  do  occulto  exilio  é  mister  que  levante, 
Nas  lagrimas  ungida,  um  threno  soluçante, 
A  tua  amada  voz  tão  lyrica  e  subtil, 
Como  uma  ave  que  vem  dos  pincaros  medrosa, 
E  desprende  um  adeus  da  garganta  queixosa 
Ao  velho  sol  que  tomba,  aureolando  o  alcantil. 
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Ó  tresloucada  e  nobre  alma  de  visionários, 

Que  encheis  de  aroma  e  brilho  os  mundos  solitários, 

Vendo  na  própria  noite  o  clarão  do  arrebol! 

Vós  todos,  que  emergis  do  pélago  profundo. 

Em  busca  de  um  ideal  que  não  é  d'este  mundo, 

E  onde  reina  outra  vida,  e  flammeja  outro  sol ! 


Apóstolos,  que  alçaes  a  augusta  e  regia  fronte 
Para  a  luz  a  vibrar  de  horizonte  a  horizonte, 
Emquanto  os  vossos  pés  andam  calcando  a  lama 
Que  o  sangue  varonil  sacriíicaes,  sem  medo, 
A  causa  da  Justiça,  em  secular  degredo, 
A  pratica  do  Bem,  que  se  abate  e  desama! 


Vinde,  em  coro,  dizer  se  ha  noite  mais  escura 
Do  que  esta  que  lançou  immensa  desventura 
Sobre  a  vossa  cabeça  illuminada  e  sã  ! 
A  epopéa  traçae  —  na  musica  de  assombros 
D'essa  desolação  que  vos  pesa  nos  hombros  — 
Da  águia  morta  que  foi  vossa  mais  bella  irmã  ! 
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Proclamae  o  esplendor — indo  de  tenda  em  tenda, 
Tralisfonnando  o  sen  nome  em  civica  lejjenda  — 
Dos  prélios  que  feriu,  das  luctas  que  accendeu, 
Sem  ter,  como  um  guerreiro,  o  bárbaro  instrumento 
Das  hostes  a  avançar  como  um  leão  sangrento, 
Que  a  terra  esmaga  e  excita  a  cólera  do  céo. 


Estandarte  de  fogo,  a  palavra  sonora. 
Rubra,  se  desdobrando  em  fúria  vingadora, 
Era  a  clava  cruel  com  que  elle  triumphava. 
Varrendo,  alta  e  viril,  catapviltas  sombrias: 
Erros,  vicios,  paixões,  thronos  e  dj-nastias, 
A  chaga  secular  da  humanidade  escrava. 


Ó  presas  dos  grilhões  nefandos  do  passado. 

Exercito  sem  nome,  ao  jugo  acorrentado 

Dos  senhores  brutaes  — os  brancos  de  alma  espessa  ! 

Inda  vos  cantam  n'alma  as  cascatas  estranhas 

Do  verbo  que,  atravez  de  valles  e  montanhas, 

Vos  levava,  corrfiante,  o  beijo  da  promessa. 


114 


As  vossas  rudes  mãos,  que  emijellezavam  searas, 
E  os  largos  peitos  luís,  cheios  de  anciãs  amaras, 
Na  còr  symbolizando  a  vossa  maldição, 
Umas,  rubras  de  sangue,  em  supplicas  se  erguiam, 
Outros,  sangrando  ao  sol,  de  esperanças  viviam 
N'essa  aurora  feliz,  triumplial  da  redempção. 


K  vistes  como  um  dia  abriram-se  as  algemas, 
E  do  ferro  aviltante  ourejaram  estemmas. 
Para  gloria  de  quem  na  angustia  vos  amou ; 
E  ouvistes  transformado  em  musica  de  galas 
O  sinistro  rumor  do  pranto  das  senzalas, 
Onde  o  nome  da  pátria  escrava  se  manchou. 


Ó  sombra  dos  heroes,  dos  martyres  eleitos, 
Envolvidos  na  poeira  histórica  dos  feitos 
(^ue  o  passado  legou  para  futuro  exemplo  ! 
Não  mais  palpitareis  nos  túmulos  distantes, 
Oue  elle,  em  febre,  apontava  ás  massas  delirantes. 
Cegas  do  seu  fi;lgor,  como  um  sagrado  templo. 
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E  v(5§,  mestres  da  sciencia,  e  vós,  almas  de  artistas, 

Mineiros  da  Verdade,  e  suaves  Pliantasistas, 

A  Verdade  e  á  Belle/a  unidos  para  a  gloria  ! 

Buscae  no  rijo  sol,  pedi  ao  luar  tristonho 

O  pensador  austero,  o  vosso  irmão  de  sonho, 

Que  hoje  sobe  aos  senis,  brônzeos  seios  da  Historia. 


Mestre  querido!  emquanto  o  Kspirito  luzente 
E  o  puro  Coração  vibrarem  fortemente. 
Pairando  muito  aléin  do  humano  fervedouro. 
Teu  nome  vibrará  na  acclamação  das  eras, 
Com  o  divino  esplendor  de  ricas  primaveras, 
Descortinando  á  pátria  um  fulgido  thesouro. 


Musa,  um  vasto  clamor  de  niagua  soberana. 
Da  cidade  sem  calma  á  placidez  serrana. 
Perturba  o  coração  desta  formosa  terra! 
Como  o  oceano  a  fremir  pela  voz  de  uma  vaga 
Que  o  revolve  e  domina,  e  vem  de  fraga  em  fraga. 
Dando  aos  beijos  da  luz  as  pérolas  que  encerra. 
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Ajoelha-te,  contrita,  e  a  S3'rma  de  ouro  arrasta, 
E  exora  —  na  expansão  da  voz  serena  e  casta 
Com  que  sabes  vencer  as  intimas  procellas  — 
A  essa  Força  immortal,  que  nos  ergue  e  supplanta: 
Para  o  corpo  vencido  —  o  amor  da  terra  santa, 
Para  a  alma  vencedora  —  o  throno  das  estrellas. 


APPENDICE 


TRADUCCOES  KRANCEZAS 


HENRI    ALLORGE 


I.RS  FORKTvS 

(TRAPriT     DT     POÈTK     BRÉSILIKN'     AIaTHEUS    DE    ALBUQUERQUE) 


J'entre,  comme  eu  un  temple,  au  sein  des  forêts  sombres. 

Comnie  au  veut  les  épis,  uiou  être  épouvanté 

Vacille,  sur  son  frout  seulaut  riuinieusité, 

Devaut  leur  graud  sileuce  et  leurs  tra,í(iques  oníbres. 


Daus  les  foules,  lâ-bas,  éclate  effrontémeut 
L'iucessaute  ruuieur  des  rires  et  des  fêtes, 
S'unissaut  aux  clauieurs,  pareilles  aux  teuipêtes, 
De  ceux  que  le  Destiu  l)ioie  iuiplacableuieut. 
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O  grands  arbres  sacrés,  en  qui  fremit  le  Monde 
Et  revit  la  Nature  éternelle  et  féconde, 
Vous  igiiorez  le  cri  des  désespoirs  bumains  ! 


Mon  âme,  dont  en  vain  saignent  les  douleurs  vives, 
Retrempe-toi,  révant  aux  ères  primitives, 
Dans  le  silence  auguste  et  pnr  des  bois  divins  ! 


Paris,   septembre,   1909. 


LES  MONTAGNES 
(Traduit   du   poete  brésilien  Matheus  de  Albuquerque) 


Je  gravis,  en  paien,  en  artiste,  qu'embrase 
La  lumiêre,  et  qu'enivre  un  torrent  de  splendeur, 
La  montagne,  et  sa  gloire  indicible  m'écrase, 
Cette  gloire  dont  rien  n'égale  la  grandeur. 


Cest  rété.  Le  ciei,  ou  mon  rêve  s'aventure, 
Est  comme  un  dônie  de  turquoise,  enorme  et  bleu. 
Cest  rété.  Le  soleil  darde  et  dans  la  nature 
Cest  partout  une  orojie  éclatante  de  feu. 
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Fier,  heureux,  le  regard  noyé  dans  Tétendue, 
Sentant  mon  sang  bruler  d'uiie  fièvre  éperdue, 
Comine  celui  qui  inonle  aux  cimes  de  clarté, 


Je  t'ai  lá,  prés  de  moi,  sans  peur  ni  dêfiaiice, 

Et  ton  auiour  fidéle  est  coinme  un  fleuve  iniinense, 

Ou  tout  tnon  être  épris  s'iniprégne  de  beauté  ! 

Paris,    mars,    1910. 


TRANSFIGURATION 

(Tradt'it   niT   POETE   BRÉsiLiEN   Matheus   de   Ai.biiquerqueV 


J'étais,  dans  cette  vie,  un  arbre  saus  culture, 
D'une  terre  fécoiirle  un  sauvage  produit, 
Parmi  fies  arbres  íiers  â  la  sêve  plus  puré, 
Qui  coiinaissaient,  hélas  !  daus  leur  belle  rainure, 
Le  parfum  de  la  fleur  et  lã  splendeur  du  fruit. 


Seul,  comnie  un  prisonnier  qui  vieillit  avant  Tlieure, 
J'étais —  qui  sait  pourquoi  ?  —  maudit  par  le  Destin, 
Cachant  peut-être  dans  ma  paix  intérieure, 
Le  châtiment  de  quelque  faute  anterieure, 
Comme  un  poison  qui  reste  aux  coupes  d'un  festin. 
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Seul  dans  cet  abandon,  sourd  aux  voix  de  la  gloire, 
A  la  vie  immortelle,  â  sa  sublime  ardeur, 
Moi,  de  réternité  fantôtne  transitoire, 
J'étais  dans  le  grand  tout  la  tache  dévisoire, 
Et  je  semblais  veiller  Teternelle  douleur. 


Jamais,  nul  voyageur,  las  de  ses  longs  voyages, 
Sous  mon  ombre  ne  reposait  son  corps  meurtri  ; 
J'ignorais  des  oiseaux  les  nids  et  les  ramages, 
—  Ame  delicieuse  et  puré  des  feuillages, 
Quand  s'echaufFe  au  soleil  leur  maternel  abri.  — 


Et,  par  les  nuits  de  lune  aux  mille  voix  errantes, 
Si  le  vent  se  jouait  dans  mes  rameaux  épais, 
II  n'y  modulait  pas  les  douceurs  murmurantes 
Dont  le  baiser  frémit,  dans  les  fleurs  et  les  plantes, 
Comme  un  rêve  euvolé  des  vallous  aux  sommets. 


Et  de  loin  m'arrivait  la  musique  sereine 
Des  pâtres,  gravissant  les  rocs  des  monts  altiers, 
La  voix  du  chalumeau,  tombaut  jusqu'à  la  plaiue, 
A  rheure  ou  tout  s'emplit  d'uue  paix  souveraine, 
Dans  la  divine  paix  des  couchants  printaniers. 
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A  lentour,  toiít  passait  conime  uii  soiige  rapidc  : 
La  chansou  des  luiiiiaiiis,  ridylle  des  oiseaux, 
La  terre  en  fleur,  le  ciei  d'azur,  la  nier  sans  ride. 
Et  la  clarté  qiii  baiofiiait  tout  d'un  or  limpide, 
Moi  seul,  je  Tignorais,  dans  ma  nuit  sans  repôs. 


Et  pourtant,  quelle  vie  emplissait  tout  tnon  être, 
Quelle  aspiration  de  mon  cceur  virginal, 
Quelles  sensations  j'eusse  voulu  connaítre, 
Mêlant,  du  haut  des  pies  d 'ou  Ton  voit  laube  naitre, 
A  ce  chant  de  soleil  mon  hymne  triomphal ! 


Par  fois,  de  désespoir,  je  maudissais  1 'espace  ; 
Si  la  tempête  rugissait  dans  Tair  glacé, 
Je  souhaitais  sans  peur  que  la  foudre  qui  passe 
Fit  des  cendres  sans  nom  de  ma  frondaison  lasse, 
Dans  répouvantement  d'un  desastre  insensé. 


Cette  folie,  au  reste,  était  bientôt  passée  ; 
Je  me  sentais  heureux,  sur  mon  sol  écarté  ; 
L'âme  altière,  immobile^  impassible,  apaisée, 
J'étais  indifferent  à  la  saison  glacée, 
Comme  au  baiser  brulant  du  flamboyant  été. 
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—  Mais  un  jour  ton  amour,  Taniour  de  mes  grands  rêves 
Présent  beni  du  ciei,  transfigura  inon  cceur. 
Le  printemps  fleurissait  dans  les  cieux,  sur  les  greves, 
Dans  les  ailes,  les  chants,  les  couleurs  et  les  sèves, 
Souffle  d 'une  dêesse,  ambroisie  en  sa  fleur. 


Et,  de  reuivrement  de  ces  splendeurs  exquises, 
De  la  claire  fraicheur  de  ce  bonheur  paíen. 
Une  parcelle  ailée,  errant  au  gré  des  brises, 
—  Rais  de  soleil  couchant  parnii  des  nefs  d'églises 
Cliangea  ma  nuit  profonde  en  suave  matin. 


Fécondé,  de  la  cime  aux  derniêres  racines, 
Par  le  pollen  tombe  dans  mon  coeur  anxieux, 
Je  me  parai  des  fleurs  et  de  nuances  fines, 
Et  de  fruits,  aux  saveurs  lointaines  et  divines, 
Qui  font  rever,  dans  un  trouble  dêlicieux. 


Doux  oiseaux,  fiancés  que  benit  mon  ombrage, 
Vo)-ez  réclat  doré  de  mes  fruits  virginaux; 
Laissez  vos  songes  purs  monter  dans  ce  feuillage, 
vSous  Tabri  parfumé  que  Tarbre  vous  ménage, 
Pour  fêter  Tunion  de  vos  printemps  uouveaux! 
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Veuez,  ô  Pélerins  ciiii  parcourez  la  terre, 

Ames,  lasses  du  momle  aux  attrails  si  troiiipeiirs, 

Je  voiis  (lomierai,  dans  im  fleiive  de  lumière, 

—  Pain  des  pauvres,  soleil  de  ceux  que  le  froid  serre 

Les  fruits  de  uiou  aiiiour  et  mes  rameaux  sauveurs  ! 


Paris,  aoút,  1910. 


ALGUMAS  DAS  APRECIAÇÕES 

SOBRE   A 

PRIMEIRA  EDIÇÃO 


«VISIONÁRIO» 

(por  Matheus  de  Albuquerque) 


Um  dos  phenomenos  mais  curiosos  e  mais  im- 
pressionantes que  se  possam  imaginar  é  a  carreira 
vertiginosa  das  escolas  litterarias,  nomeadamente  as 
de  poesia,  nas  ultimas  três  décadas  do  século  xix. 

E'  como  se  nada  houvesse  fixo,  tudo  estivesse  a 
se  esboroar  no  mundo  do  pensamento:  construcções 
a  cahir  antes  de  concluidas,  doutrinas  e  systemas  a 
murchar  logo  no  nascedouro. 

O  classicismo  tinha  durado  mais  de  três  séculos; 
o  romantismo  uns  bons  setenta  annos,  antes  de  sof- 
frer  os  primeiros  golpes;  as  novas  escolas,  com  al- 
guns semestres  apenas,  sentiam-se  atacadas  pela  cri- 
tica, quando  não  pelo  indifferentismo  geral. 

Neste  primeiro  decennio  do  século  xx  as  cousas 
acham-se  um  pouco  mais  firmes  e  mais  desassombrada 
é  a  tarefa  de  poetas  e  escriptores. 

Apparecer  em  inOO  ou  l'.)10  não  é  precisamente  o 
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mesmo  que  iniciar  a  vida  das  Inetas  espirituaes  em 
1.S70  ou  1880. 

E  aqui  não  posso  deixar  de  lanrar  saudosos  olha- 
res para  quarenta  annos  atraz. 

Faz  exactamente  quarenta  annos,  porque  foi  em 
1869,  que,  em  artigo  apreciativo  dos  Harpeios  poéticos, 
de  Santa  Helena  Magno,  ataquei  desrespeitosamente 
o  velho  romantismo,  em  geral,  com  as  suas  lamuriíis 
lamarlinescas,  seus  scepticismos  byronianos.  suas  iro- 
nias mussetistas,  suas  vacuidades  hugoanas  e,  pecu- 
liarmente O  nosso,  com  as  suas  ladainhas  a  Maga- 
lhães, seus  indianismos  a  Dias  e  a  Alencar,  seus 
erotismos  collegiaes  a  Azevedo. 

O  momento  litterario,  era,  então,  muito  curioso 
no  Recife:  havia  um  resto  de  classicismo  representado 
em  António  Joaquim  de  Mello  e  Soares  de  Azevedo; 
uma  espécie  de  compromisso  entre  romantismo  e 
classicismo  chefiado  por  Torres  Bandeira;  um  eclectis- 
mo  de  varias  tendências  em  que  se  filiavam  Carneiro 
Villela,  Generino  dos  Santos,  Almino  Affonso  e  Eduar- 
do de  Carvalho.  No  terreno  das  discussões  jornalísti- 
cas o  voltairianismo  de  Abreu  e  Lima  acabava  de 
terçar  armas  com  as  catholicidades  de  Pinto  de  Cam- 
pos, secundadas  estas  pelo  consellieiro  Autran.  drs. 
Braz  Florentino  e  Soriano  de  Souza.  Franklin  Távora 
no  conto  e  na  novella  estreiava-se  com  talento,  mas 
ainda  sem  rumo.  Aprigio  Guimarães  dava  largas  ao 
seu  liberalismo,  antes  de  se  metler  a  escrever  dramas. 

Mas  o  momenlõ  iiinbil,  o  momento  acilador  estava 
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ainda  com  a  poesia  e  os  arrebatanicnlds  (Iciiinciaticos 
13  socialistas  de  Victor  Hugo;  Tojjias,  Castro  Alves  e 
Victoriano  Falhares  andavam  na  ordem  do  dia. 

Castro  Alves  liidia-se  retirado  para  a  Bahia,  Riu 
de  Janeiro  e  S.  Paulo,  funceionando  como  o  propagan- 
dista andanle  da  nova  escola;  mas  era  como  se  esti- 
vesse na  bclla  \'eneza  transplantada,  no  meio  de 
seus  pares. 

Cumpre  notar  que  Victor  Hugo,  ainda  vivu  c  qiu' 
linha  de  distender  a  existência  por  perto  de  vinlc 
annos,  estava  então  em  meio  de  sua  segunda  pliase. 
o  periodo  que  Brunetière  chama  ejnco-satyrico  e  devia 
chamar  de  preferencia  epico-lyrico,  porque  a  satyra 
no  grande  poeta  das  Contemplações  era  de  caracter 
muito  secundário  diante  do  fragor  lyrico  que  a  ani- 
mava. A  phase  de  inspiração  apocalyptica  iniciou-se 
depois,  com  a  Année  Terrible  (1871),  proseguiu  na 
segunda  serie  da  Legende  des  Siècles  (1887),  Uail 
d'être  grand-père  (1877)  e  foi  acabar  em  Le  Pape,  La 
Pitié  Suprême,  L\Ame,  Religions  et  Religion,  Les  Qua- 
tre  Vents  de  Vesprit.  etc. 

Quer  isto  dizer  que  o  Hugo,  mestre  e  guia  de  nos- 
sos poetas,  foi  o  bello  cantor  da  phase  lyrica  (1822-52) 
e  do  periodo  epico-lyrico  (1852-71)  e  não  o  dos  últimos 
tempos. 

Com  todas  as  reducções  que  é  hoje  de  moda  fazer, 
o  enorme,  o  genial  talento  de  Victor  Hugo  é  um  facto 
incontestável  e  sua  influencia  na  lilleratura  universal 
phenomeno  visivel  a  olhos  nús. 
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Era  iiidispeusavoL  pois.  certa  dose  de  coragem 
para  atacar  em  18()D  o  rumautisnio  e  nelle  o  maiur 
de  seus  representantes,  acatado  por  valorosos  discí- 
pulos. 

E'  verdade  que  já  existiam,  naquelle  tempo,  al- 
gumas tentativas  revolucionarias  em  Lecomte  de  Lisle. 
nos  domínios  da  poesia,  em  Gustavo  Flaubert,  nos  do 
romance;  mas  seus  auctores  davum-nas  como  prolon- 
gamentos do  próprio  romantismo.  O  que  é  certo, 
porém,  é  que  eu  e  toda  a  gente  no  Brazil  as  ignorá- 
vamos naquelles  dias. 

O  enorme  retumbamento  de  Lecomte  e  Flaubert, 
e,  pela  mesma  época,  de  Sully-Prudhomme,  Fr.  Cop- 
pée,  Zola  e  Maupassant,  e  mais  tarde,  de  Mallarmé, 
Verlaíne,  Tolstoi  e  Ibsen,  foi  cousa  muito  posterior, 
especialmente  quanto  aos  últimos. 

Escusado  é  falar  em  Baudelaíre,  fallecido  em  18G7, 
t;uja  influencia  é  pelos  mesmos  críticos  francezes  de- 
clarada posterior  de  largos  annos  á  sua  morte  em 
sua  própria  terra.  Sua  poesia,  além  de  tudo,  não  foi 
outra  cousa  mais,  na  phrase  de  Zola,  do  que  a  cauda 
estéril  do  romantismo. 

No  grande  mundo  e,  depois  no  Brazil,  succederam- 
se  philosophismo,  realismo,  naturalismo,  decadísmo, 
symbolismo,  impressionismo,  psychologismo,  exotis- 
mo, naturismo,  um  verdadeiro  cinematographo  em 
ismos...  em  vertiginosa  rapidez. 

No  Recife  o  primeiro  brado  contra  o  systema  ro- 
mântico foi  dado  em  nome,  e  por  inspiração  da  mo- 
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derna  critica  religiosa  e  mythologica.  Dcsdr  ns  i)fi- 
meiros  dias  de  IHOH,  c  durante  todo  ()U,  sob  a  inllucu- 
cia  da  polemica  ontre  Abreu  e  Lima  e  Pinto  de  Cam- 
pos, os  assumptos  mj^thicos  e  religiosos  dcspertavam- 
me  a  attenção. 

Atirei-me  aos  novos  demolidores. 

Diversas  obras  de  Max  Miiller  —  Ensaius  de  cri- 
tica e  religião,  Sciencia  da  religião.  Estudos  de  mijtliu- 
logia:  de  Renan  —  A  vida  de  Jesus,  Os  apóstolos,  São 
Paulo,  Estudos  de  historia  religiosa,  Ensaios  de  moral 
e  critica,  A  origem  da  linguagein;  de  Bréal  —  Hercules 
e  Cacus;  de  Michel  Nicolas  —  Estudos  criticos  sobre 
a  biblia,  Doutrinas  religiosas  dos  judeus  nos  dois  sé- 
culos anteriores  d  era  christã:  de  Scherer  — os  dois 
excellentes  volumes,  que  têm  quasi  o  mesmo  titulo  e 
se  não  devem  confundir  —  Mélanges  de  critique  réli- 
gieu.se  e  Mélanges  dliistoire  religieuse;  de  Eugénio 
Burnouf  —  Introducção  ao  estudo  do  buddhismo;  de 
seu  parente  Emilio  Burnouf  —  o  incomparável  livro 
A  sciencia  das  religiões,  —  fizeram-me  as  delicias  e 
foram  os  inspiradores  da  doutrina  então  aventada  de 
que  a  poesia  moderna  havia  de  se  inspirar  na  critica 
religiosa. 

Não  foi  só,  intercorrenlemente.  nos  artigos  con- 
sagrados aos  Harpejos  poéticos,  de  Santa  Helena  Ma- 
gno, e,  em  seguida,  nos  que  tiveram  por  objecto  as 
Phalenas,  de  Machado  de  Assis,  as  Espumas  Fluctuan- 
tes,  de  Castro  Alves,  as  Peregrinas,  de  Victoriano 
Falhares  que  a  these  foi  defendida.    Foi  também  em 
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estudo  especial  intitulado  —  O  que  cnlcuilrmos  por 
poesia  critica  —  que  está  pai-a  lôr-se  uo  2.°  i\.°  da 
Crença  (1870). 

Mais  tarde,  pouco  mais  tarde,  as  Paroles  de  Phi- 
sophie  positive,  de  Littré,  fizeram-me  compreheuder 
que  alguma  cousa  mais  larga  havia  para  inspirar  os 
poetas  —  a  philosophia 

Pelo  mesmo  tempo,  a  Historia  da  lilleratura  in- 
(jteza,  a  Philosophia  da  arte  na  Grécia,  além  dos  vo- 
lumilos  consagrados  á  arte  na  Jtalia  e  nos  Paizes  Bai- 
xos, de  Taine,  me  tinham  ninstrado  a  larga  estrada 
da  critica  firmada  nas  sciencias,  peculiarmente  a  me- 
sologia,  a  physiologia,  a  ethnologia,  a  ethnographia, 
além  das  indispensáveis  achegas  psychologicas. 

Por  isso  é  que  o  criticismo  poético  do  primeiro 
momento  passou  a  denominar-se  poesia  philosophica, 
ou  mais  geralmente,  e  com  muita  impropriedade, 
poesia  scientifica. 

Nos  annos  de  1868  e  69  assentara  as  doutrinas  e 
preparara  os  escriptos  publicados  em  1870. 

Celso  de  Magalhães,  Souza  Pinto,  Inglez  de  Souza 
só  depois  appareceram  sustentando  ideias  mais  ou 
menos  divergentes. 

Araripe  Júnior,  que  cursara  a  Faculdade  de  Di- 
reito e  residira  no  Recife  desde  1860  ou  61  até  1869  ou 
70,  não  dera  até  então  o  menor  signal  de  vida 

O  mesmo  aconteceu  com  Capistrano  de  Abreu, 
que  não  tugiu  nem  mugiu  durante  todo  aquelle  mesmo 
70,  por  elle  passado  inteiro  em  Pernambuco. 
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Foi  pfocisd  (|iic  Hi'clia  T-íiiim,  lcsti'iiiunlia  do  missas 
luclas  em  ISTl  o  72,  vollando  an  Ceará,  sua  paleia. 
oslimulasse  os  dois  tardigrados,  já  alli  taiubcin  rdi- 
rados. 

A  prioridade  de  Pernambuco  em  nossas  modernas 
lides  espirituaes,  iniciada  com  o  hugoanismo.  manti- 
vera-se  com  o  criticismo  e  o  philosophismo  em  poesia; 
sustentara-se  seguidamente,  por  duas  décadas,  íir- 
mando-se  successivamente  na  poesia,  na  critica  liflr- 
raria,  no  folk-lore,  na  philosophia,  na  renovação  do 
direito,  cuja  transtormação  pelas  dioutrinas  evolucio- 
nistas de  Darwin,  já  em  1875  annunciara  em  acto  de 
defesa  de  theses  perante  a  Faculdade. 

Assim  se  passaram  as  cousas,  durante  os  deccn- 
nios  de  1869-89.  Desenrolaram-se  todas  as  escolas,  ou 
suppostas   taes,    todos   aquelles  ismos   acima  citados. 

Percebi  immediatamente  que  toda  aquella  confu- 
são tendia  a  acabar,  licando  apenas  de  pé  o  lyrismo 
de  bôa  seiva,  largo,  vasto,  independente,  livre,  sem 
preoccupações  de  escolas,  sem  lemmas  doutrinários, 
suprema  expressão  das  agitações  doridas  d'alma  mo- 
derna, n'ancia  inexgottavel  de  exprimir  e  symbolisar 
artisticamente,  poeticamente  as  peripécias  da  vida  e 
mais  as  emoções  e  assombros  dos  enigmas  da  exis- 
tência. 

Os  documentos  dessa  previsão,  hoje  plenamente 
realisada  com  a  moderna  plêiade  de,  poetas,  encon- 
tram-se  nos  artigos  consagrados  aos  Novos  Ideiaes, 
de  Mucio  Teixeira,  ao  Lucas,  de  Servilio  Gonçalves,  á 
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Linha  Rccia,  do  Matliias  Carvalho,  ás  Ondas,  de  Luiz 
Murat. 

O  doce  e  inagiiiflcente  espirilo  do  auclor  do  Visio- 
naria me  desculpará  estas  recordações  que  a  muita 
geníe  má  parecerão  inopportunas. 

-Mas  é  que  nem  todos  querem  vêr  que  sou  forrado 
de  vez  em  quando  a  andar  com  o  mosquete  om  punho 
para  defender  a  minha  pobre  palhoça  assaltada  quasi 
diariamente  por  gafeiros  zeverissimescamente  assa- 
nhados. 

A  vivendasinha  é  choça  de  roça,  mas  tem  um  pe- 
queno pomar,  onde  amadurecem  alguns  fructos  doira- 
dos a  que  tenho  de  andar  de  guarda. 

Se  temos  visto  os  que  esconjuram  a  nossa  verve 
destemperada  inspirarem  discípulos  que  Ilies  repetem 
as  basofms;  se  temos  visto  os  representantes  dessa 
pretenciosissima  e  banalissima  diplomai  ice  lettrada, 
poida  de  erros,  falar  da  evolução  litteraria  em  nossa 
terra  no  tom  de  quem  trata  de  colónia  agora  desco- 
berta, de  terras  baldias,  onde  agora  mesmo  elles  fin- 
caram as  primeiras  estacas,  sem  reparar  que  em  cima 
do  outeiro  já  de  ha  muito  estava  o  povoado  e  edificada 
a  nossa  igreginha  parochial,  pequenina,  é  certo,  mas 
muito  aceiada,  muito  alva,  muilo  catita  para  estes 
ermos... 

A  zéverissimada  não  dá,  ou  melhor  finge  não  dar 
por  isso  e  leva  fogo  para  ter  mais  cuidado  ao  servir 
o  piacurú  do  .\mazonas  nas  arisloeralicas  mesas  dos 
Ferreros  e  consortes. 
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Ha  por  estes  lados  peixes  e  caças  mais  saborosas 
do  que  as  tartarugas  de  Marajó. 

XCnluiinos.  porém,  ao  Visiuiiariu  o  seu  auclor. 


II 


A  [)l('iade  dos  admiráveis  roprescutanles  desse 
possante  lytismo  independente,  com  que  soidiava  de 
trinta  annos  a  esta  parte,  depois  que  palpei  a  inviabi- 
lidade das  escolas  suecedaneas  do  romantismo,  acha-se 
agora  á   frente  da   poesia  brazileira. 

\'icente  de  Carvalho,  Pereira  Barretto,  Emilio  de 
Menezes,  Goulart  de  Andrade,  Amadeu  Amaral,  Her- 
mes Fontes,  Costa  e  Silva,  Gustavo  Ferreira,  são  do 
numero. 

Luiz  Murat,  deixando  o  parnasianismo  a  que  sa- 
crificou a  principio,  Theotonio  Freire,  França  Pereira, 
.João  Barreto  de  Menezes,  quando  tangem  as  lyras, 
segundo  a  velha  phrase  consagrada,  alçam  agora  igual 
canto  e  entoam  as  mesmas  harmonias. 

Matheus  de  Albuquerque,  com  ser  ainda  muito 
joven,  é  uma  das  mais  altas  figuras  no  grupo.  Seu 
livro,  a  que  deu  o  bem  achado  titulo  de  \'ií>ioiiario, 
não  é  urna  collecção  de  poesias  soltas,  reunidas  ao 
acaso.  NTio  é  também  um  poema  com  enredo,  certo 
mmiero  de  personagens,  um  desfecho  mais  ou  menos 
engenhoso,  conforme  os  antigos  moldes. 
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Nada  disto. 

Excluída  a  ultima  pêra,  Ode  cívica,  dedicada  á 
memoria  do  Martins  Júnior,  ó  o  livro,  de  principio  a 
tim,  uma  espécie  de  symphonia  em  vinte  e  nove  tons 
c  em  vinte  e  nove  partes,  em  que  o  amor,  tomando 
por  pretexto  o  poeta,  reduzido  ao  que  os  gregos  cha- 
mavam inlelligente  repouso,  alaraxia,  transuda  e 
exhala  magias  e  encantamentos  da  natureza  inteira. 

Tudo  tem  um  ruido,  um  sussun^o,  uma  voz,  uma 
expressão,  um  accorde  para  fazer  sentir  as  exuberan- 
cias  do  coração  amante.  O  universo  inteiro  é  canoro, 
é  sonoroso,  desde  o  imperceptível  ciciar  dos  insectos 
leves  e  irisantes,  até  os  altos  brados  dos  ventos  nas 
franças  dos  florestaes  vetustos;  desde  o  apagado  afiar 
das  borboletas  sobre  as  flores  perfumadas,  até  os 
fragores  assombrosos  das  grandes  agoas;  desde  as 
melodias  mimosas  e  macias  dos  pássaros  melancóli- 
cos, até  os  imaginados  choros  das  espheras  infiuifas 
nos  espaços  sem  termo. 

Nisto  é  que  vae  a  originalidade  do  poeta  do  Visiu- 
nario. 

Elle  não  alçou  o  canto  para  nos  dar  conta  das  vi- 
sões fugitivas  que  tivesse  da  sua  amada;  para  revelar 
os  fulgurantes  brilhos  de  seus  olhares  ou  os  occultos 
thesouros  de  seu  espirito;  deixar  vêr  as  accumuladas 
riquezas  de  sua  alma  ou  as  deliciosas  ternuras  de  seu 
sentir:  vislumbrar  o  diamantino  escrínio  de  seus  affe- 
ctos  ou  a  sedosa  maciez  de  seus  cabellos. 

Não  tomou  da  lyra  para,  menestrel  á  romântica, 
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fazfr  a  hislnrin  de  sua  paixão,,  narrar  as  peripécias 
de  seus  amores,  traçar  a  biotíraphia,  por  assim  dizer, 
de  sua  vida  subjectiva. 

Não.  Seu  processo  é  outro  e  é  por  onde  se  destaca 
e  toma  posição  própria,  repito. 

Não  quer  islo  dizer  que  o  poeta  não  fale  de  si  e 
não  se  apresenie  como  o  protagonista  no  mundo  de 
seus  amores. 

Mas  a  tonalidade  geral  de  sua  poesia  irrompe 
principalmente  da  natureza  exterior,  reduzindo-o  a 
mero  collaborador,  e,  por  vezes,  a  mero  espectador 
das  scenas  que  elle  põe  em  movimento.  Temos,  d'est'- 
arte,  o  singular  espectáculo  duma  poesia  pessoal, 
subjectiva,  intima  —  na  intenção,  e,  ao  mesmo  tempo, 
exterior,  ijatiir;disla,  impessoal,  objectiva  —  na  exe- 
cução. 

O  poeta  representa  o  papel  dum  magico,  dum 
Xostradamus  que,  dando  o  toque,  o  signal  para  o 
inicio  de  suas  apparições,  não  as  pode  mais  conter  e 
lem  de  a  cilas  assistir,  aterrorisado  e  passivo,  como 
qualquer  estranho. 

Não  é  tudo. 

Se  o  poeta  apparece,  mas  se  perde  no  meio  das 
visões,  dos  encantamentos  que,  com  vara  magica,  faz 
brotar  do  mundo  ambiente,  sua  amada  surge  tam- 
bém, é  certo,  para  logo  ser  transformada  num  doce 
phenomeno  natural,  mas  duma  natureza  transfigura- 
da, phantastica,  translúcida,  mixto  de  realidade  e  mi- 
ragem,    mundo    encantado,    supra-sensivel,    parecido 
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oom  o  nosso  na  modelação  geral  das  formas,  porém 
feito  de  outra  matéria,  tecida  de  luz  e  ouro,  de  ideiaes 
e  meiguices,  de  carinhos  e  sonoridades,  de  sonhos 
impalpáveis  e  deslumbramentos  infinitos. 

Dir-se-ia  um  brinco  indeíinivel  de  deusas,  fruindo 
a  vida  no  mais  phantasioso  prazer  das  eternidades 
inapagaveis.  Espécie  de  pantheismo,  em  que  o  Deus 
que  tudo  aviventa  e  em  tudo  se  transmuda,  não  é  o 
Deus  dos  metaphysicos,  senão  uma  alma  de  mulher, 
inebriada  de  amor. 

Lede,  lede,  e  reparae  que,  neste  sentido,  é  um 
dos  livros  mais  suggestivos  da  litteratura  de  nossos 
dias. 

Taivez  só  nas  obras  das  novas  poetisas  se  encon- 
trem notas  congéneres;  em  Eblouissements,  Coeur 
Innombrable,  Ulnstant  Êternel,  de  musas  femininas 
recentes. 

Eis  aqui: 

<iTu  vens,  pulchra  Vestal,  branca  visão  alada. 
Milagrosa  visão  de  brilhos  e  carinhos  ! 
Scintilla  ein  teu  olhar  a  gloria  da  alvorada, 
Gorgeia  em  tua  voz  o  festival  dos  ninhos. 


Envolve-te  um  sendal  de  pallida  turqueza, 
Recamado  de  soes  e  rutilas  opalas  ; 
Todo  um  fausto  real  de  olympica  princeza 
Resplende   e  cega   em   ti,    como   em   núpcias   de   galas. 

Eu  te  ve.io  sorrir  num  esplendor  de  santa 

Que  desce  de  um  paiz  translúcido  e  risonho ; 

E,   ao    ver-te   assim    sorrir,    minha'alma   exulta    e    canta 

E  vae  de  céo  em  C('>o,  indo  de  sonho  em  sonho...» 
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Ainda  mais: 

Divina  apparição  do  um  claro  paraizo, 
Emanaste  da  luz  que  a  todo  mundo  inflamma. 
Ah  :  que  doce  calor  na  luz  do  teu  sorriso  ! 
Quanto  beijo  a  voar  dos  teus  olhos  em  chamma  ! 

Como  surge  o  luar  em  negros  céos  remotos  , 
Sorrindo  ao  coração  das  flores  do  deserto, 
Surgiste  para  mim,  ebúrnea  ílor  de  lótus, 
E  a  estancia  appetecida  avistámos  de  perto. 

Nesse  recanto  azul,  transflorejado,  erguemos. 
Como  artistas  de  lenda,  em  flóridos  pomares. 
Um  ninho  de  jasmins,  lyrios  e  chrysanthemos, 
Alvo,  nobre,  offuscando  a  prata  dos  luares. 

Era  um  lindo  castello  erguido  entre  esplendores, 
Um  nevado  primor  de  graça  bysantina, 
De  mármore  brilhando  em  fulgidos  lavores. 
Na  eterna  irradiação  que  os  sonhos  illumina. 

Dentro,  sob  um  docel  de  flores  e  de  plumas, 
Tinhas  uma  feição  de  santa  e  de  rainha, 
Estrella  de  outro  céo.  phantastico,  sem  brumas, 
Descida  ao  mundo  vil  para  grandeza  minha. 

Em  torno,  era  um  festim  soberbo  e  namorado 
De  passaroç  no  albor  das  madrugadas  claras  : 
Xa  própria  luz  do  sol,  no  espaço  alcandorado, 
Cantava  um  madrigal  de  vozes  as  mais  caras.» 

Finalmente,  mais  duas  ou  três  cstroplies  no  nrnso, 
porque  fnra  mister  citar  o  livro  todo: 

«Trlremes  a  povoar  uns  mares  fabulosos. 
Onde,  em  elos  de  sons  de  impalpáveis  cadeias. 
Punde-se  a  branda  voz  de  pares  amorosos 
Ao  canto  nupcial  de  lyricas  sereias. 
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Do  teu  macio  olhar  rebentam  primaveras, 
Com  sussurros  de  amor  palpitando  nos  ramos, 
E  a  alada  multidão  que  desce  das  espheras 
Ao  luminoso  exilio  em  que  nos  adoramos. 


Claras  fontes  rolando  em  ondas  de  alva  opala. 
Beijos,  fulgurações,  saudades  de  outros  climas. 
Teu  soberano  olhar,  sem  lagrimas,  propala, 
Na  gloria  das  manhãs  álacres  de  vindimas.» 


Notem  a  doçura  do  verso,  o  primor  da  métrica,  a 
facilidade  da  rima.  o  esplendor  das  imagens,  a  perfei- 
ção da  lingiia.  Como  este  encantado  instrumento,  ao 
serviço  dos  lyricos  brazileiros,  se  tem  apurado!... 

Mathcns  de  Albuquerque,  sobretudo  no  fim  das 
estrophes,  tem  o  condão  de  fazer  versos  admiráveis 
que  ficam  tremulando  na  imaginação  da  gente  como 
flammulas  festivas. 

Nas  poucas  quadras  citadas  vejam: 

«Oorgeia  em  tua  voz  o  festival  dos  ninhos.i» 
«Ah!  que  doce  calor  na  luz  do  teu  sorriso !y> 
«Alvo,  notre,  offuscando  a  prata  dos  luares. y> 
«Estrella  de  outro  céo,  phantastico,  sem  brumas.y) 
«De  pássaros  no  alhor  das  madrugadas  claras.iy 
«Beijos,  fulgurações,  saudades  de  outros  climas. i> 

São  versos  de  ouro,  versos  que  merecem  beijos. 
O  livro  está  cheio  delles.    O  auctor  oslá  inteira- 
mente senhor  de  sua  arle;  é  um  poeta  do  ra(;a.    Possue 
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OS  predicados  dos  grandes  lyricos:  imaginarão,  espon- 
laueidade,  a  musica  da  palavra,  a  variedade  das  tin- 
tas e  dos  tons,  desenho  e  colorido  nus  quadros,  mo- 
vimento na  phrase,  vibração  nos  sentimentos,  acui- 
dade psychologica.  Talento,  talento,  talento,  para  tudo 
i'esumir  na  palavra  que  deQne  o  que  muitos  suppõem 
ter  e  só  poucos  possuem. 

Se  eu  estivesse  disposto,  aproveitaria  o  ensejo 
ijuc  ora  me  offerece  este  magnifico  poeta  do  norte  para 
formular  certa  theoria  que  se  poderia  appellidar  das 
(Dilinornias  esthelicas,  mais  reaes  que  as  antinomias 
da  metaphysica  discutidas  por  Kant. 

E'  cousa  que  nv^  anda  a  fustigar  o  espirito  de 
muito  tempo  a  esta  parte,  mas  agora  seria  inoppor- 
luna. 

Ao  magico  do  Visionaria  só  lenho  a  enviar  d"aqui 
o  saudar  das  grandes  admirações. 


Rio,  5-3-9U9. 


SVLVIO    ROiMERO. 
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MATHEUS  DE  ALBUQUERQUE 


.Scin  os  lies  escaiidalusutí  que  armam  au  cíícild 
—  nem  mesmo  a  gravata  de  Oscar  Wilde,  o  mouocuio 
ct'ir  de  rosa  de  António  Nobre  ou  o  paletot  de  selim 
azul  de  Pellelan  —  modesto  no  seu  orgulho,  isenlu  dr 
excenlricidade  e  apparecendo-nos  á  vista  com  esse 
ieiissimo  rosto  imberbe  e  sympathieo  que  tanto  inte- 
ressa e  attrahe,  assim  é  a  individualidade  typica  do 
poeta  do  Visionário. 

Mas  ao  que  ha  de  desfavorável  no  seu  physico, 
para  todos,  uma  angélica  expressão  suavisa,  e  para 
os  seus  amigos  é  a  irradiação  pulchra  de  sua  alma 
que  se  desvenda  como  uma  íl«)r  estranha,  alvíssima  e 
sensível. 

No  exercício  de  sua  arte  sagrada  a  mesma  sim- 
plicidade luminosa.  Transmittindo  aos  seus  escriptos 
a  sua  superioridade  de  artista,  Matheus  de  Albuquer- 
que não  faz  mais  que  transmudar  da  sua  psyché  para 
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o  quadro  plástico  do  verso,  as  impressões  vordadeira- 
meiíte  sentidas  na  contemplação  da  nossa  natureza 
privilegiada  e  da  mulhor-idolo  que  aureola  com  os 
mais  radiosos  sonhos  da  sua  juventude. 

Sua  poesia,  expontânea  e  sincera,  lembra  a  es- 
Ihesia  de  um  Ruskin,  fazendo  da  Belleza  uma  religião 
e  esquecendo,  no  enlevo  de  seu  apostolado,  o  tumul- 
tuar da  vida  que  o  poeta  vae  pelos  ((beijos  de  amor 
glorificando». 

A  tortura  desesperadora  do  ciúme  trágico,  a  an- 
gustia enlouquccedora  do  amor  impossível  e  insofírea- 
vel,  a  insensatez  de  uma  aspiração  irrealisavel  c  san- 
grenla,  jamais  perturbaram  a  serenidade  dos  seus 
versos,  onde  as  paixões  são  calmas  e  as  paisagens 
venustas. 

De  certo  bate-lhe  mais  forte,  algumas  vezes,  o 
coração,  mas  no  seu  peior  momento  sentimos  somente 
tornar-se-lhe  offegante  a  respiração  e  humedecerem- 
se-lhe  os  olhos.  Nem  uma  imprecação  ou  blasphemia, 
uma  revolta  ou  desespero. 

Também  nos  momentos  felizes,  quando  o  seu 
estro  vibra,  o  enthusiasmo  entretece  rimas  astraes, 
tem  resplandencias  de  estreitas,  mas  nunca  faz  resoar 
do  rimario  o  estridor  das  fanfarras  dominadoras.  A 
tristeza  é  mesmo  a  principal  feição  da  individualidade 
interior  do  poeta  e  a  nota  predominante  dos  seus  ver- 
sos, nos  quaes 

«Do  humano  soffrimento  a  musica  assombrosa 
pela  sagrada  voz  dos  symbolos  derrama.» 
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Armado  cavalleiro,  não  investe  contra  as  hostes 
dos  infleis,  de  sangue  estuante,  para  arrazar  os  cam- 
pos inimigos;  defende,  porém,  como  um  paladino  me- 
dievo, o  seu  ideal  supremo,  e  para  defendel-o,  brande 
a  lança  com  denodo,  mas  sobriamente,  porque  tem 
entre  os  braços  e  beija  com  ternura,  ao  mesmo  tempo 
que  peleja,  o  pavilhão  symbolico  da  arte,  que  os  ou- 
tros, no  ardor  da  investida,  abandonaram. 

Tímido  e  orgulhoso,  com  aquella  timidez  e  aquelle 
orgulho  que  foram  a  essência  do  sentimento  e  a  maior 
força  de  Gustavo  Flaubert,  vive  quasi  isolado,  hones- 
tamente trabalhando,  no  doce  affago  do  lar,  lendo, 
meditando,  escrevendo,  como  um  verdadeiro  artista 
com  extremado  amor  pela  sua  arte. 

E  é  pela  consciência  do  seu  nobre  esforço  e  da 
sinceridade  com  que  escreve  que  o  vemos  revoltar-se 
quando  uma  injustiça  lhe  fere  o  nome  ou  a  sua  obra. 
Então  elle  vibra  daquella  mesma  indignação  que  agi- 
tava Emile  Zola  quando  injustamente  ferido  pela  cain- 
çalha  da  calumnia,  irrompia  nas  replicas  formidáveis 
com  que  na  sua  expressão,  vassourava  os  detractores. 

A  sua  indignação,  porém,  embora  tão  grande 
quanto  a  do  divmo  mestre,  não  tem  um  arremesso 
brusco,  uma  phrase  violenta;  limita-se  a  algumas  pa- 
lavras balbuciadas  a  amigos  íntimos  e  áquelle  sorriso 
que  se  poderia  definir,  indifferentemente,  como  des- 
prezo ou  como  vaidade. 

Muitas  vezes  ao  estudar  Matheus  em  certas  sub- 
tilezas  da   sua    psyché,    occorre-me    este   pensamento 
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de  Maurice  Barres,  e  vejo  quanto  elle  é  verdadeiro: 
■<A  força  da  intelligencia  o  da  sensibilidade  pertence 
somente  áquelles  que  vivem  em  contacto  sincero  com- 
sigo  mesmo».  Porque  é  num  perfeito  contacto  com- 
sigo  mesmo  que  vive  Matheus,  fortemente  intelligente 
e  sensivel,  e  por  isto,  cônscio  de  seu  valor. 

Optimista  por  indole  e  por  temperamento,  e  porque 
jamais  foi  perturbada  a  sua  existência  por  um  desses 
golpes  mortaes  que  tornam  apavorante  o  futuro,  por 
uma  injustiça  que  leva  o  espirito  mais  cândido  ao 
desespero,  ou  pela  miséria  que  enegrece  a  imaginação 
mais  lúcida,  teria  sido  da  mesma  forma  pessimista 
si  o  inverso  se  dera,  si  é  que  elle  não  traz  dentro  de 
si,  recôndito,  para  ironisar  as  próprias  dores,  aquelle 
sorriso  interior  de  Cruz  e  Souza,  que  faz  o  ser  per- 
feito cantar  por  entre  as  aguas  do  Diluvio.  O  que  não 
faria  nunca  é  trahir  o  se\i  sentimento,  desvirtuar  a 
sua  arte  ou  se  desintegrar  de  sua  obra. 

Em  certo  tempo,  os  escriptores,  quasi  sem  exce- 
pção, faziam  precisamente  o  contrario,  affectando  um 
pessimismo  systematico,  que  estava  longe  de  ser  ver- 
dadeiro, com  a  ingénua  persuasão  de  ser  originaes. 
Para  fulminal-os,  o  satyrico  autor  de  Monsicitr  et 
Madame  Tout  le  Monde  lançou  sobre  os  seus  gemi- 
dos ou  uivos  de  desespero  tão  ridículos,  este  conceito 
que  os  ahirdiu  então:  ((Atacar  a  natureza,  porque  deu 
es{)irihos  ós  rosas,  é  vulgarissimo.  A  originalidade 
fstá  no  que  fez  Alphonse  Karr  agradecendo-lhe  o  ter 
dado  rosas  aos  espinhos». 
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Não  se  julgue,  porém,  que  Pierre  Véron  pensava 
assim.  Elle  quiz,  apenas,  reagir  contra  a  alluvião  dos 
blasphemos,  e  o  seu  paradoxo  não  foi  mais  que  uma 
ducha  gelada  para  acalmar  a  imaginação  mórbida  e 
exaltada  dos  seus  contemporâneos. 

A  originalidade  não  está  no  pessimismo  ou  opti- 
mismo do  escriptor,  nem  ainda  na  forma  rebuscada 
que  lhe  substitua  a  imaginação,  porventura.  E'  uma 
consequência  da  sinceridade,  e  nada  mais. 

Attendendo  a  que  as  impressões  e  as  emoções  re- 
cebidas do  mundo  exterior  são  individuaes,  e  á  sin- 
ceridade com  que  iMatheus  as  transmitte,  taes  como 
as  sente  atravez  do  seu  temperamento,  temos  a  razão 
completa  da  originalidade  flagrante  dos  seus  versos. 

Alma  Errante,  o  poema  symbolico  com  que  abre 
o  livro,  e  onde  canta  a  sua  aspiração  anciosa  e  inde- 
finida, melhor  que  a  minha  prosa  desataviada,  dirá 
do  seu  estro.  Pensando  com  Eugene  ^'éron,  que  além 
das  condições  de  óptica  e  de  acústica,  o  quo  domina 
na  obra  de  arte,  o  que  lhe  dá  o  seu  caracter,  é  a 
personalidade  do  artista,  apraz-nos  vêr  neste  poema, 
nitidamente  reflectida,  a  personalidade  do  autor. 

N'ão  podemos,  entretanto,  destacar  entre  os  ou- 
tros poemas  crysf  alisados  no  Msionario  num  s('i 
poema,  aquello  em  que  o  poeta  mais  se  tenha  elevado 
pelo  esmerado  lavor  ou  soberba  concepção.  Dentre 
elles.  o  que  mais  impressiona  é  o  que  se  K*  por  ultimo, 
e  eu  priíicipii)  a  reler  a  collecfanea. 

Essas   qualidades   que    temf)s   referido   estão   bem 
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accentuadas  nesse  livro  de  estreia,  excepcional  entre 
nós  e  divorciado  da  intransigência  de  qualquer  deter- 
minada escola  li  Iteraria. 

O  que  se  dá  neste  sentido  com  o  nosso  poeta  é 
o  mesmo  que  está  acontecendo  desde  algam  tempo  na 
Europa  e  na  America,  onde  os  escriptores  da  Idtima 
geração,  em  geral,  e  até  alguns  precursores  de  esco- 
las, se  teem  mostrado  independentes  de  qualquer 
pacto  convencional,  como  assignala  Georges  Pellisier, 
apontando-nos  Emite  Zola,  não  somente  trahindo  a 
realidade,  como  ainda  celebrando  qual  hierophante  ou 
apostolo,  a  visão  do  seu  ideal  e  escrevendo  não  ro- 
mances, mas  poemas,  umas  vezes  lyricos,  outras 
épicos. 

Matheus  de  Albuquerque  conserva  essa  indepen- 
dência literária,  não  se  filiando  incondicionalmente  a 
nenhuma  escola,  no  que  segue  a  tendência  generali- 
sada  daquelles  intellectuaes,  rebeldes  aos  oppressores 
dictames  das  seitas  proclamadas. 

O  parnasiano  que  escreveu  essa  Ode  Cívica, 
magestosa  como  uma  pagina  de  Les  Trophées,  em 
quasi  lodo  o  livro,  que  um  suave  lyrismo'  perfuma 
e  o  seu  pantheismo  e  humanitismo  caracterisam,  cedo 
logar  ao  symbolista  que  se  nos  apresenta  sobre  uma 
modalidade  própria,  inconfundível  e  brilhante. 

Não  que  elle  se  torture  no  trabalho  do  estylo  tão 
apolheosado  por  Antoine  Albalat.  ao  extremo  de  um 
Flaubert,  mas,  quando  os  seus  versos  nem  sempre 
sejam  lapidares,  não  deixam  comludo  de  ser  lapidados 
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por  um  cscriptor  honesto  e  de  carne  e  osso,  como 
diria  delle  o  Pauvre  Lelian  cheio  de  desprezo  pelos 
pretensos  impeccaveis. 

E  já  que  fallei  du  autor  de  Satjcsse,  deixem-me 
liTiuinar  esta  apologia,  que  outra  cousa  não  é  o  meu 
artigo,  com  as  mesmas  palavras  com  que  elle  termi- 
nou um  estudo  sobre  Stéphane  Mallarmé:  «Paremos: 
o  elogio,  como  os  dilúvios,  pára  a  cerias  alturas». 

Pernambuco. 

Augusto  !!( mnicuES. 


«VISIONÁRIO)) 


Três  ou  qnalro  poesias  que  ou  tinha  lido  e  relido 
em  varias  occasiões  nos  jornaes,  eom  a  assignatura. 
de  Malheus  de  Albuquerque,  não  n'as  reconheço,  agora 
que  estão  armando  entre  outras,  plenamente  ajusta- 
das, uma  construcção  litterana  de  esplendida  unifor- 
midade artística  e  emocional  —  o  primoroso  Visionarin. 

Posso  mesmo  dizer  quo  o  livro  de  estreia  do  illus- 
tre  moço  surprehendeu-me.  Porque  onde  esperei  de- 
parar uma  collectanea  de  poesias  despares,  encontro 
uma  obra  harmónica,  entretecida  de  liames  em  toda 
a  contextura  dos  versos;  porque  os  versos  de  Matheus 
de  Albuquerque  estão  de  tal  forma  concatenados  no 
todo  que  o  nome  do  poema  se  me  afigura  o  mais  pró- 
prio para  integrar  a  organização  ideogenica  do  livro. 
A  maneira  do  poeta,  os  seus  processos,  a  sua  technira 
têm  a  mesma  ordem  musical  dos  motivos. 

O  estreante  é  um  apaixonado  exalçando  e   utili- 


156 


zando  a  paixão,  consoante  a  philosophia  esthetica  de 
Ronssel-Despiérres  nos  seus  luminosos  apophtegmas. 
O  que  Irescala  de  tantas  poesias  é  o  hymnario  da 
belleza  como  sentimento  e  como  forma. 

Eis  porque,  procurando  discernir  diante  a  feição 
plástica  das  rimas  a  escola  a  que  está  filiado  o  poeta, 
não  sei  distinguir  o  parnasiano  do  lyrico  e  evito  des- 
tacar como  termo  de  mediação  o  symbolista.  Matheus 
de  Albuquerque  tem  a  idolatria  da  forma,  como  par- 
nasiano, mas  a  forma  para  elle  não  é  senão  a  exte- 
riorização symbolica  da  alma;  por  isto  mesmo  é  vel-o 
no  seu  lyrismo.  poetando  como  latino,  sem  ser  arre- 
batado pela  vehemencia  dos  trópicos,  para  gosar  entre 
muros  de  Roma  os  melodiosos  transportes  e  a  inspi- 
ração sentimental  do  Virgílio  das  Eglogas;  seria  o 
symbolista  si  quizessemos  determinar  neste  termo  a 
transfusão  do  parnasiano  e  do  lyrico,  e  jamais  ao 
veso  commum  dos  chromophiliacos  delirantes,  ata- 
cados de  dysphrasia  na  desordem  dos  seus  ver.sos 
hyper-subjectivos. 

O  poeta  desbasta  ao  mármore  do  verso  todas  as 
asperezas,  retoca,  illumina;  nos  sulcos  do  cinzel  pal- 
pitam-lbe  as  emoções.  Eil-o  então  que  amolda  a  esta- 
tuária de  Pan,  no  recesso  original  da  natureza  bucco- 
liea.  Em  volta  á  pedra  estellar,  trcspontam,  em  partes 
diversas,  as  melancholias  do  inverno,  os  rigores  do 
estio,  a  desolação  do  outomno  e  finalmente  o  canto 
primaveril,  como  a  apolheose  da  natureza.  Pois  os 
aspectos,  ahi.  .são  os  períodos  do  amor  fecundo;  este, 
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(1  puela  V  aspira  nu  reculiiinifuto  du  seu  sor  indeciso, 
cnlrc  a  eclosão  e  os  estados  líradalivos  dos  elementos 
universaes:  elle  ouriça  Iriumphalmente,  depois,  nglo- 
rificando  a  vida». 

A  estreia  de  Míitheus  de  Albuquerque  é  uma  das 
mais  auspiciosas:  colloco-a  no  rol  das  excepções  bri- 
lhantes. Porque  estreias,  é  verdade,  não  faltam  por 
ahi:  estreiam  de  quando  em  quando  os  erolomanos, 
da  escola  de  B.  Lopes,  com  o  amor  obcecanto  de  du- 
quezas,  cujas  imagens  monstruos-as.  pela  desconnexão 
de  idéas,  dão  de  advinhar  os  desvios  vesanicos  dos 
autores:  os  autophiliacos,  expondo  a  própria  perso- 
nalidade, desvirtuada  e  exagerada,  aos  empurrões  da 
gafa  dos  vocábulos,  que  reveste  aleijões  atacados  de 
satyriase:  paranóicos  de  onomatopoiése,  refocilando 
como  em  estercorario  nos  neologismos,  para  preencher 
as  reticencias  da  imaginação  empedernida,  uns  e  ou- 
tros desíloradorcs  da  obra  de  Alberto  de  Oliveira,  de 
Bilac.  de  Raymundo  Correia  ou  de  Cruz  e  Souza,  da 
qual  transformam  primores,  ahi  perfeitamente  nitidos, 
em  detrictos  su.speitos.  esvurmados  pelos  seus  craneos 
plagiocephalos:  estreias  tem  havido  ás  centenas,  mes- 
mo os  velhos  de  feição  fóssil  laboram,  mas  não  ha 
entre  tudo,  penso  eu,  uma  dúzia  de  publicações  pres- 
táveis, desde  algum  tempo. 

O  poeta  honrou  sobejamente  a  sua  idéa  com  a 
expressão  mais  soberba.  O  successo  d'o  seu  livro  ha 
de  ser  duradouro,  porque  este  é  uma  obra  sincera  e 
flagrante. 
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Visionário  é  o  producto  de  uma  rara  visão  esllie- 
tica,  sem  a  regressão  ideativa  doe  versos  que  lemos 
commummente  nos  jornaes  e  nos  livros,  por  isto  que 
apanha  com  precisão  o  pensamento  deste  periodo 
transitório  da  poesia,  dando-o  com  resplendencias  no 
livro  rythmico. 

Cousin  encontraria  nelle  palmeada  a  unidade  da 
belleza,  ou  a  identificação  da  natureza  moral  com  a 
physica,  o  que  integralizado,  um  dia  fará  a  suprema 
crystalizaçào  da  esthese.  Visionaria  dá  alguns  passos 
gloriosos  neste  caminho... 

Do  livro  de  Malheus  de  Albuquerque  resalla  cm 
suas  120  paginas  a  harmonia  perfeita  da  natureza, 
quer  onde  se  nos  revela  a  paizagem  physica,  quer  onde 
fulge  o  scenario  maravilhoso  d'alma;  não  ha  ahi  a 
menor  saliência,  porque  tudo  é  vivido  e  real. 

Entre  as  magnificas  poesias  do  bellissimo  Iraba- 
Ilio,  distingo  por  serem  typicas  a  Resurreiçúo  e  a 
Trans{iguração. 

Na  primeira  diz  o  poeta,  cujo  estro  é  impeccavel: 

«Como  louca  avalanche,  a  rolar  das  montanhas, 
Amplas  searas  em  flor,  riquíssimas,  devasta, 
Varreu  do  meu  paiz.  em  convulsões  tamanhas. 
Os  pomos  de  ouro  fino  a  torrente  nefasta. 


Estrangulando  a  paz  dos  meus  dias  risonhos, 
Deixaram-me  sem  luz  os  feros  invasores. 
E  eu  despira  na  treva  a  túnica  dos  sonhos, 
E  eu  rasgara  na  treva  a  syrma  dos  amores. 
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Cliegiísto  I    E,  á  tua  vinda,  as  azas  dostlobrando 
No  azul,  e  ás  mãos  trazendo  uns  rútilos  diademas, 
De  anjos,  sobre  nós  dois,  baixou  ruidoso  bando. 
Entro  nuvens  de  aroma  e  irradiações  de  gemmas.» 


Estes  versos  caraclerizam  a  idéa  e  a  arte  do  poe- 
ta: podem  as  tempestades  uivar,  podem  os  raios  es- 
1'usiar  nas  cristas  das  vagas  rugidoras,  o  poeta  res- 
laurará  de  certo  a  traiR|uilli(lade  dos  lagos,  nalma, 
como  na  vida  universal  os  cyclones  e  as  borrascas  são 
episódios  e  a  calma  estreitada  do  firmamento  o  as- 
pecto verdadeiro  da  natureza  cosmogenica.  O  amor 
não  é  typicamente  senão  a  harmonia  da  vida;  soluça, 
impreca,  espera,  desespera,  mas  alinal  só  se  integra 
em  sua  feição  authentica,  quando  é  equilíbrio  na  vida 
e  a  gloria  da  vida. 

Por  isto  mesmo,  o  poeta  registra  cm  versos  admi- 
ráveis a  natural  rcsunelção  dos  sonhos  mortos,  di- 
zendo: 


«Eis  o  nosso  universo,  onde  o  infortúnio  cessa, 
E  renasce  da  vida  a  gloria  soberana  ! 
Cantam  rios  de  sol  na  Terra  da  Promessa 
E  dos  sonhos  triumphaes  desfila  a  caravana. 


Ostentemos,  divina,  aos  olhos  deslumbrados 
Do  mundo,  este  esplendor  de  paz  indefinida  ! 
Vamos,  dentro  da  luz,  unidos  e  sagrados 
Pelos  beijos  de  amor,  glorificando  a  Vida.» 


No  livro  cou.sa  alguma  se  resente  de  falta  de  con- 
cepção; a  forma,  por  sua  vez,  é  sempre  rutila.    Um 
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discipiik)  de   Veronez  illumina  as  suas  telas  com   as 
lições  da  esthesia  philosophica  que  Despiérres  concebe. 
Vejamos  ainda: 

«Quando  da  vida  os  amplos  horisontes 
Rasgaram-se  aos  meus  olhos,  como  fontes 
D'onde  surge  a  verdade  soberana, 
lOra  meu  vulto  pallido  e  sombrio 
Uma  palmeira  ntia  em  chão  bravio, 
Symbolizando  a  desventura  humana. 

Alta  palmeira  brava, 

Que,  em  pleno  sol  de  estio, 

A  neve  coroava. 

IIo,ie  que,  sob  um  sol  de  maravilhas, 

Corres  ao  meu  encontro,  e  um  chão  palmilhas 

1  Iluminado  do  clarões  divinos, 

Xa  gloria  da  alegria  que  me  inunda 

Em  tuas  mãos  sou  arvore  fecunda, 

Sou  floresta  de  fructos  purpurinos. 

Floresta  dos  que  se  amam, 

B  que,  cm  perpétuos  hymnos, 

Os  pássaros  acclamam.» 

<)  \'isionario,  cujo  apparecimeuto  leve  as  mais 
elogiosas  refereiicias  das  gazetas  de  honlem,  merece 
ser  lido,  com  alma,  pelos  que  se  não  deixaram  enervar 
com  a  senectude  dos  nossos  versejadores.  E  o  poeta, 
a  quem  agradeço  a  bondosa  offerta  de  um  exemplar 
do  seu  livro,  e  que  contava  de  muito  as  minhas  sym- 
pathias,  recebe  agora  nesta  noticia  o  obscuro  preito 
de  minha  sincera  admiração. 


Mário  Rodrigues. 


MATHEUS  DE  ALBUQUERQUE 


o  Visionário  de  Matheiís  de  Albuquerque,  cuja 
segunda  edição  a  casa  Chardron  está  preparando,  sa- 
grou-o  ern  todo  o  paiz  um  poeta  excepcional.  Toda  a 
critica,  de  norte  a  sul,  o  recebeu  cora  justiça.  Sylvio 
Romero  dedicou-lhe  um  artigo  apotheótico  e  a  edição 
do  Visionário  esgotou-se  rapidémiente,  cousa  pheno- 
menal  no  Brazil  para  um  livro  feito  na  província  e 
na  província  apparecido. 

Mas  eu  conhecia  Matheus  de  Albuquerque  antes 
da  apparição  do  Visionário.  Foi  no  Recife,  ha  alguns 
annos.  Eu  titubeava  nas  primeiras  tentativas  literá- 
rias. O  poeta  subia  de  consagração  com  os  versos 
publicados  nos  jornaes  e  era  já  um  dos  únicos  escri- 
ptores  que  numa  cidade  de  jornalismo  chronico  e  de 
pedantismo  hostil,  se  arriscavam  a  escrever  elegan- 
temente a  prosa  portugueza.  Matheus  de  Albuquerque 
tinha  já   publicado   As   Montanhas,    As   Florestas,   o 
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Bohemio,  a  Alma  Errante  que  todos  nós  os  estudantes 
da  Academia  que  sabíamos  lêr,  e  eram  raros,  raríssi- 
mos, dez  ou  doze,  num  corpo  de  quinhentos,  decorá- 
vamos e  recitávamos  bellicosamente  no  Jardim  das 
Palmeiras  (Praça  da  Repaablica).  Foi  ahi  por  coinci- 
dência que  vi  pela  primeira  vez  o  poeta,  numa  tarde 
em  que  havia  musica  intolerável,  mas  uma  transpa- 
rência de  céo,  uma  discreção  de  folhagem,  uma  do- 
çura de  ar  que  foi  propicia  ao  resòo  da  grande  musa. 
Dissemos  ambos,  no  improviso  de  uma  intimidade 
ardente,  os  versos  magníficos.  Matheus  de  Albuquer- 
que que  tem,  de  commum,  a  firmeza  de  gestos  de 
um  deus  honesto,  crepitou  nesse  dia,  ao  toque  do  meu 
enthusiasmo,  numa  exaltação  verdadeiramente  dio- 
nysiaca.  Desde  este  momento  ficamos  absolutamente 
amigos.  Annos  passaram  e  um  dia,  na  banca  do  jor- 
nal onde  então  ((terçava  armas»,  appareceu-me,  edi- 
tado pelo  Nogueira,  o  Manoel  Nogueira  de  Souza  da 
Livraria  Económica,  uma  das  melliores  pessoas  de 
Pernambuco,  o  livro  de  Matheus,  todo  branco,  aris- 
tocrático, ostentando  as  largas  letras  do  seu  titulo 
sonoro.  Lá  estavam,  agora  todos  unidos,  como  numa 
theoria,  os  versos  que  eu  conhecera  e  amara  esparsa- 
mente, formando  numa  ordem  cuidada,  o  bello  poema 
da  adolescência.  E  o  livro,  com  essa  captivancia  da 
belleza  que  é  pura  e  que  é  verdadeira,  installou-se 
definitivamente  na  minha  vida;  foi  meu  confidente, 
dizia  as  minhas  sensações  confusas  e,  divinamente, 
interpretava    em    certos    momentos    de    atrapalhação 
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sentimental  as  crises  tormentosas  da  minliulma,  nesse 
tempo.  Quantas  vezes,  em  insomnias  dramáticas,  so- 
litariamente, ao  longo  do  Capibaribe,  na  consternação 
do  luar  de  Pornamljuco,  onde  o  governo,  por  agradar 
os  românticos,  não  permiti e  lampeões  accesos,  não 
me  achei  a  repetir: 

O"  alma  cjU(^  procuro,  ó  essência  divina 
Onc1i>  sonlio  florir  a  graça  do  universo... 

Este  viver  intensamente,  este  intimo  contacto  com 
o  livro  me  fez  conhecer  na  sua  vibração  essencial,  no 
descortino,  na  subjectividade,  a  poesia  de  Matheus  de 
Albuquerque,  e  os  signaes  typicos  da  sua  sensibili- 
dade, do  seu  espirito.  Qual  é  a  natureza  desse  poeta  ? 
Qual  a  sua  escola,  a  sua  orientação  esthetica  ?  Ma- 
theus de  Albuquerque  será  um  parnasiano,  um  sym- 
bolista.  um  poeta  essencialmente  lyrico,  um  upoeta 
maldito»;  será  um  nemotivo  puro»,  um  (( visual  sim- 
ples» ?  Antes  de  ludo:  Matheus  é  um  verdadeiro  poeta, 
um  grande  poeta,  com  a  sensibilidade  mais  fina  do 
que  brava,  mais  subtil  do  que  violenta.  Mas  não  ha 
reduzil-o  aos  lineamentos  fixos  das  escolas,  nem  ha 
determinar-llie  archetypos  —  fora  das  naturaes  influen- 
cias teehnicas  —  á  imagem  das  quaes  se  lhe  affei- 
çoasse  o  estro.  E"  um  solitário.    Sobe  a  montanha. 

Orgulhoso  c  feliz,  o  olhar  preso  na  altura... 

A  sua  attitude  deante  do  mundo  é  a  da  embria- 
guez Ivrica  deante  da  natureza:  o  senso  do  contraste 
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dramático  entre  o  destino  e  o  homem  e  a  afflrmação 
num  ideal  que  é  luminoso,  ethereo  e  que  relembra  o 
sonho  Shelleyano  (Alastor),  ideal  que  se  não  define, 
que  é  impreciso,  fluctuante,  vago... 

A  vida  para  Matheus  de  Albuquerque  é  todo  um 
anceio  desse  ideal,  todo  um  caminhar  para  esse  longe, 
todo  um  seguir  de  visões... 

Os  versos  do  Visionário,  da  Alma  Errante  á 
Transfiguração,  resumem  a  sensação  desse  aspirar... 
O  ideal  por  vezes  veste  a  forma  de  uma  mulher  bran- 
ca e  subtil,  que  logo  se  desfaz  na  cisombra».  na  (duz», 
na  «harmonia»,  no  azul  ethereo,  no  segredo  das  ar- 
vores, na  vastidão  dos  elementos,  e  nunca  um  poeta 
pantheista  attingiu  entre  nós  a  essa  disseminação 
animica  do  ser,  a  essa  dynamisacão  fluida  da  alma 
pelo  mundo...  Eu  quizera  poder  exprimir,  com  elo- 
quência precisa,  a  sensação  do  dramático,  a  emoção 
do  pathetico  que  me  suggerem  todas  essas  estrophes 
em  que  o  poeta  só,  com  o  seu  ideal,  a  cabeça  em  febre, 
o  olhar  ao  longe,  o  sangue  a  fremir,  paira  na  contem- 
plação do  mundo  que  se  agita,  que  resôa,  que  clama, 
que  referve,  que  estrondeia,  que  turbilliona...  florestas 
que-. se  deflagram;  nuvens  que  commovem  o  céo;  rios 
que  param,  montanhas  que  esboroam  ou  que  se  illu- 
minam,  céos  que  tempesteiami  ou  se  illustram  de  au- 
roras e  de  estreitas,  toda  uma  conflagração  das  forças 
e  dos  elementos,  que  ora  se  apazigua  numa  tranquilli- 
dade  tremenda  para  logo  continuar  o  seu  formidável 
embate.    Quizera  exprimir  o  vigor  emocional  destas 
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estrophes  que  vão  da  Alma  Errante  á  Transfiguração, 
cuja  superioridade  nunca  poderá  estremecer  o  grande 
publico,  que  decora  e  recita,  e  sempre  acobertarão 
Matheus  de  Albuquerque  dos  applausos  fáceis,  das 
admirações  frívolas  dos  leitores  contaminados  nos 
aphrodisismos  baratos  dos  troveiros  que  por  ahi  es- 
fervilham... Nem  posso  copiar  aqui  os  versos  que  mais 
ao  vivo  me  impressionam. 

Mas  quaes  são  os  característicos  intellectuaes, 
sentimentaes  e  technicos  dessa  poesia  ?  Matheus  de 
Albuquerque  será  antes  um  cerebral  que  um  emotivo? 
Na  sua  obra  a  virtude  de  comprehender  e  de  conceber 
se  integra  num  equilíbrio  que  attinge  á  unidade,  com 
a  virtude  de  sentir  e  de  vibrar.  Nella,  porém,  não  se 
estadeiam  altitudes  graves;  o  poeta  não  quer  sondar 
o  universo,  explicar  o  mundo,  fazer  philosophias,  hy- 
potheses  abstractas,  nem  apostillas  sonoras...  Se  eu 
tivesse  de  definir  num  só  termo  o  espirito  de  Matheus 
de  Albuquerque,  eu  escreveria  —  é  um  aristocrático. 
Isto  para  significar  a  finura  da  sua  sensibilidade,  o 
desdém  do  seu  olliar  pelo  mundo  e  pelas  situações  da 
vida  onde  a  belleza  deixe  de  apparecer  por  si  mesma, 
onde  os  sentimentos  exprimam  mais  que  o  gesto  de 
harmonia,  que  a  altitude  de  força.  Os  soffrimentos, 
as  dores,  as  agonias,  as  luctas  dos  homens  entre  si 
não  o  attingem.  A  Torre  de  Marfim,  para  elle.  perde 
a  sua  inexpressão  de  lugar  commum.  Vê  o  mundo  do 
alto,  numa  perspectiva  de  conjuncto.  No  mar,  o  que 
o  impressiona  não  é  a  crista  de  espuma  que  irisa  a 
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onda,    mas    a    grandeza,    a    vitalidade   monstruosa,    o 
myslerio  de  infinito,  a  tragedia  permanente. 

Matheus  de  Albuquerque  nunca  seria  um  poeta 
parnasiano,  nunca  o  tentaria  uma  descripçao,  nunca 
desejaria  representar  uma  realidade  objectiva  com 
integridade  photographica.  Elle  dirá,  vendo  a  paysa- 
gem,  a  sensação  que  sentiu. 

A  mulher  é-lhe,  da  mesma  maneira,  um  estimulo 
ás  suggestões  da  imaginação,  ás  imagens;  elle  não 
dirá  a  côr  do  olhar  da  amada,  o  seu  nariz,  nem  a 
curva  da  perna,  nem  o  tamanho  do  pé,  por  mais  bo- 
nito que  seja.  Dir-nos-á  a  emoção  que  o  illuminou  e 
como  ao  aristocrático  que  só  fala  de  si  e  só  attende  ás 
euas  próprias  sensações  se  junta  o  pantheista,  o  mun- 
do que  o  cerca,  o  mar,  o  céo,  a  humanidade,  tudo  se 
agita... 

O  amor,  nelle,  nunca  se  esquenta  na  volúpia  sen- 
sual, nem  se  mysticisa  nos  extasis  dos  românticos: 
é  o  grande  amor  de  Pan,  a  irradiação  larga  da  sym- 
pathia,  alguma  cousa  da  alegria  acclamadora,  do  en- 
thusismo  generoso...  E  o  poeta,  symbolo  da  força 
triumphante,  na  expansão  do  amor  que  a  ventura 
divinisa,  é  grande  arvore  de  dfrondes  opulentas»,  aber- 
tas ao  pouso  dos  pássaros  e  ao  cansaço  dos  homens. 
Sobre  a  humanidade  toda  se  espalha  a  generosidade, 
a  purificação,  o  consolo,  a  luz: 

A  miui  :  iluo  de  mim  corre  um  luminoso  rio 

■ —  O  pão  dos  cjiK'  têm  fome.  o  sol  dos  quo  têm  frio  — 

Nos  fructos  doste  amor,  na  gloria  destes  ramos  : 
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Nesta  poesin  da  Transfiguração  que  remala  em 
tão  perfeitos  versos  está,  essencialmente,  toda  a  alma 
do  poeta,  todo  o  poema  da  adolescência  sonhadora  e 
animadora. 

Matheus  de  Albuquerque  vive  no  Recife  esta  vida 
de  arvore  socegada  e  venturosa,  ramos  a  crescerem, 
seivas  abundantes,  alegrias  de  cores;  arvore  nova  de 
sombra  limpa,  que  tão  doce  me  foi  por  largo  tempo. 
Foi  desse  isolamento  fértil  que  jorraram  os  rios 
luminosos  dos  largos  alexandrinos  onde  agora  nova- 
mente me  banho  e  me  deleito,  rios  claros,  vastos,  so- 
noros. 

Estes  alexandrinos  de  Matheus  são,  na  verdade, 
maravilhosos.  O  velho  Sylvio  teve  razão  de  vibrar  em 
apologia  delles  o  seu  vozeirão  de  athleta.  Elles  des- 
lumbram e  encantam  pelo  equilibrio,  pela  ordem, 
por  esse  correr  amplo  de  caudal  illuminada,  segura 
e  lenta,  que  ás  vezes  se  anima  numa  impetuosidade 
de  correnteza  que  fragóra,  reboa  e  redemoinha  em 
curvas  que  se  alteiam  e  logo  se  distendem  em  man- 
sidão desafogada. 

Nestas  estrophes,  a  luz  não  se  exaspera  em  in- 
candescencias,  nem  se  dilue  em  meias  tintas:  é  clara, 
forte,  igual;  nunca  o  colorista  que  as  aviva  em  tons 
tão  límpidos  se  desvaira  na  mania  do  pechisbequismo 
verista,  do  chromatismo  das  miniaturas  chinezas, 
nesta  chamada  arte  em  que  a  factura  externa  se  ba- 
nalisa  em  industria  de  colorido  e  onde  se  obriga  á 
palavra  dansar  um  minuete  hysterico,  fragmentam-se 
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rythmos,  na  anciã  de  supprir  a  originalidade  do  estro 
pelo  exotismo  do  processo.  Vejam  no  Visionário  a 
eloquência  proporcionada,  a  ondulação  segura  e  como 
o  estheta  atilado,  o  vocabulista  enérgico  consegue 
crear  a  imagem  que  nasce  de  si  mesma  no  impeto 
da  emoção,  a  suggestividade  e  o  relevo. 

E'  que  Matheus  de  Albuquerque  tem  todas  as  vir- 
tudes illustres  do  artista  verdadeiro. 

Por  isto,  decerto,  é  que  eu  o  amo  tão  enternecida- 
mente. 

Rio,  Outubro,  1910. 

Gilberto  Amado. 
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